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"PORTO 18 DE FEVEREIRO, 


“— “Cemiterios 


o 


nomeada para conhecer das condições em que 


se acham os cemiterios do Porto. . 


-»» “No relatorio se falla' particularmente de 
 - Pã 6] a - ! - 

ucada um desses logares em que agora se fa- 

szem enterramentos: A commissão, tractando 


+» 
E 


o assumpto com independencia na: ideia e na 
e, menciona alguns que podem continuar 


| servir, mas condemna outros que desde mui- 


to déram origem a questões que nossos leitores 


«portuenses conhecem bem. | 


— y 


“+ Não raro se julgou-que nas censuras aos 


““eemiteriosno interior da cidade e com área es- 


J 
o 
! 


treita ia vontade hypocrita de offender a pie- 


“dade, e combater subtilmente o respeito aos 
“mortos. Levantaram-se amargas censuras, in- 
“-dignaram-se muitas pessoas contra a hygiene, 


|. 
| 
. 


porque a viam atravez de enganadores pris- 
mas; e a administração teve por adversarios os 


«ques avaliavam mal, e na propria occasião das 


“epidemias não se lembravam que a salubri- 


e 
o 


dade publica pode ser muito amiga e respeita- 


dora de todo o culto rasoavel. 
-Hoje'que se tracta: de “expôr novamente 
alguns principios de hygiene publica a respeito 


“de cemiterios, acreditamos que as irmandades 


tú 


e confrarias não terão a menor duvida em re- 


«conhecer averdade 'd'aquelles principios, os 
squaes dão completa razão á leique prohibe os 
venterramentos n'esses jazigos particulares. 


óá 


p 


é 


As authoridades: do Porto, encontrando em 
leno vigor de facto a transgressão de leitam- 
em vigente, accordaram emsubmetter pri- 

meiro o parecer de' uma 'commissão compe- 

tente ao conhecimento das corporações reli- 

“Opublico;'de certo, receberá bem o ser- 

viço que os delegados do governo e do conse- 


+ Thode saude publica vão prestar-lhe. Acredi- 


+ 


tamos que não haverá quem, examinando im- 


- parcialmente a questão, ainda queira attribuir 


É 


( 


a qualquer motivo ignobila vontade que va- 
rios cavalheiros teem, em diversas epochas, 
mostrado de cumprir a lei. Parece-nos, pelo 
menos á primeira vista, incrivel que haja 
quem impugne os cuidados,que os poderes pu- 


«blicos estão manifestando pela saude publica. 


. 
Y 


o 


» Nema liberdade, nem areligião, teem que 
offender-se da guerra que a hygiene publica, 


“em nome da sciencia e do bom senso, faz aos 


TT Was 


enterramentos nos lugares pouco ventilados, 


'* humidos, estreitos e postos entre habitações. 


Como ha-de oppor-se-lhe a religião, que 
falla ao homem de um futuro melhor, que o 
aperfeiçoa quotidianamente, que busca espa- 
lhar o bem por todas as classes, e que, resu- 
mindo na caridade todos 6s seus preceitos, con- 
demna, por consequencia, clara e solemne- 


“mente quaesquer damnos feitos a uma povoa- 


* ão inteira? Quem pode reflectidamente óp- 
-por-se ás nossas leis sobre esta materia 


iando-se n'uma religião, que pela esmola, 
pelo hospital, pelo exemplo até, quer alevan- 


“tar o homem da miseria e pôr as suas forças ao 
serviço do bem, á defensa do justo ? E como 
hão-de os braços ter fortaleza para as conquis- 


tas industriaes'epara o aúxilio do proximo se 
em cada povoação houver de espaço a espaço 
focos de doenças ? Se ainda ha pouco, do pul- 


“pito francez, um grande orador catholico via 


€ 


f 


no progresso da industria e em tantas porten- 
tosas manifestações da actividade humana do 
pente seculo um -grandississimo conjuncto 

e factos que o christianismo approva, se as 
ideias religiosas vivem esplendorosamente 


-Junto-das instituições modernas, como ha-de 
«condemnar-se, em nome do culto e do respei- 


J 


= 
a 


«Tecto à liberdade de viver ? Para admittirmos. 


-em seu nome, os enterramentos no povoado, 


to aos mortos, as leis que prohibem os enter- 
ramentos em lugares nocivos 4 saude publica 
sem tocarem na minima parte das ceremonias 
e estylos ecclesiasticos ? Como poderia haver 
hoje quem.tal pro e ou defendesse, depois 
quea propria Igreja, em varias paginas da sua 
legislação, condemnou “os enterramentos em 
cemiterios proximos das habitações? A Ii 
berdade... essa, como a invocarão, anão ser 
por sacrilegio, para defensa deum ataque di- 


seria necessario consentir igualmente a expo- 


sição dos cadaveres.no meio das praças até 


- 
o 


que o tempo os consumiisse, e os miasmas fos- 
sem portal sorte dizimando as, populações, 


“queao fim de alguns annos as cidades esti- 
vessem metamorphoseadas em desertos. Seria 


esta a expressão mais ampla da liberdade' de 
destruir. 


— —õ — - o ' 
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“A SEPULTURA DE FERRO 


POR | 


Henrique Conscience 


o 


| poe T 3 «(Continuade do A 37) : 
KXUI 


vo» Como é limitada a força do homem para 
gozar! e como é immensa para sofirer ! Quan- 
“do alguma cousa: o entristece, debalde chama 
em seu auxilio toda a.sua razão e toda a sua 
wontade; a dôr o perseguirá dias, mezes, an- 
nos, ea sua ferida não cessará de sangrar: mas 
«se vê satisfeitos os seus mais caros desejos, se 
Se ergue ao apogeu das felicidades humanas, 
logo as suas forças diminuem e a sua alme. 


xolta por incertas. fluctuações áquelle senti— 
mento de dôr que parece ser o seu destino 


natural. 
“np Navespera tinha eunadado em venturas; O 
trumpho mais esplendido, os applausos de mil 
* mixadores, os louvores, ainveja de muitos 
'* “evelação d “de R isso junto 
Z elação do amor de Rosa, tudo isso junto 
o era de sobejo para a felicidade de toda 
à minha vida ? E, comtudo, havia já muitas 


pics que eu estava assentado no meu quar- 
|] 


“XII CANNO | GRfioas rio) ini 


com os braços cruzados sobre o peito e a 


ço 4 £. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


da fo”. 


É fnioeo vio 404 


o  Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


E' bomo respeito aos: mortos, quando o 
cadaver que a pedra tumular cobre, é uma 


| reliquia dohomem que-peregrinou pela terra, 
| E “| cumprindo corajosamente o dever e elevan- 
« e Na proxima terça-feira hão-de reunir-se 
-no governo civil delegados de varias irman- 
-dades'e confrarias d'esta cidade, para lhes ser 
- presente o relatorio da commissão ultimamente 


do monumentos de virtude; então o tumulo 
transforma-se em altar; as flores da campa 
são perfumes do céo; a posteridade curva-se 
ao passar por diante d'ella. Cada nação tem 
d'esses tumulos. Cada familia escreve em sau- 
dades etradições a biographia de seus mais 
predilectos membros; e quando a igreja diz 
as orações por quantos morreram, a piedade 
orna as campas, illumina-as, e depõe lá a 
corôa de -perpetuas, ou oramo de suspiros, 
ou o festão de saudades. | 
Mas'o respeito aos mortos não é o respei- 
to ao cadaver; se 0 fôra, valeria menos que 0 
verme que o'corrompe, e a terra que O con- 
funde comsigo mesma; seria terrivel o com- 
bate do coração que via fugir-lhe com Os res- 
tos mortaes a nobreza da saudade, O incen- 
tivo do respeito, etalvez à propria memoria 
dos que foram. :rb] 
“Dêmos aos mortos as lagrimas e a vene- 
ração; mas não esqueçamos'os vivos. Distan- 
te dos tumulos, sem ter diante de si o-cadaver 
de-uma pessoa amada, pode cada qual medi- 
tar sobre a desgraça de a perder, e inspirar- 
se nassuas boas qualidades,- como o «artista 
diante de um grande modelo, As pessoas pie- 
dosas, não precisam de ter diante de si as re- 
liquias dos martyres para lhes dirigirem  pre- 
ces, ou seguirem seus luminosos traços. O 
proprio divino fundador do christianismo, se- 
gundo a narração biblica; resurgiu do tumulo 
para subir aos ceus. E" que a palavra eo 
exemplo são a vida, e o cadaver é a obra da 
morte. | Es ge 
Mas no caso actual não se tracta- de anni- 
quillar os cadaveres; póde cada qual ter se- 
pultura particular,erigir sumptuosissimosmau- 
soléus, estender pompas e ostentar galas sobre 
o chão dos cemiterios. Simplesmente: se tra- 
cta de praticar tudo isso de modo que não pe- 
rigue a saude publica. Não ha nada mais sim- 
ples, mais innocente e mais rasoavel. E custa 
comprehender que fundamentos se hão-de al- 
legar para“não acceitar como boas as prescri- 
pções legaes para os enterramentos se fazerem 
fóra das povoações. E | 
Em outros paizes, de muito tempo se de- 
cidiu e se pratica essa funebre ceremonia 
conforme regras hygienicas. Entre nós ha na 
legislação muitas paginas em que se procurou 
evitar costumes nocivos. O Porto não é terra 
obscura para consentir fócos de infecção no 
povoado. | | 
- Esperamos que as proprias irmandades, 
confrarias e ordens terceiras, sejam até as 
que louvem a'sóllicitude-da authoridade. 
Nossa intenção foi simplesmente lembrár 
que os delegados do governo, procedendo a 
essa tarefa, não fazem mais do que praticar o 
que as leis ordenam, e a religião, as leis es- 
criptas, e a hygiene approvam. cs 


E o 


Limited | 
* O «Diario» de quinta-feira publica o se- 
guinte decreto relativo 'á fusão do London 
and Brazilian Bank Limited com a casa com- 
mercial. de Mauá & C.*: | quer 


Attendendo ao que me foi representado por Ja- 
mes Garland e José Carlos Alkaine, na qualidade de 
representantes do. Banco denominado London and 
Brazilian Bank Limited, allegando que esta compa- 
phia commercial está hoje registrada em Londres no 
registro das companhias por acções com a nova de- 
nominação de London Brazilian and Mauá Bank Li- 
mited; e pedindo por este fundamento que às conces- 
sões feitas por decreto de 25 de fevereiro de 1863 
ao Banco London and Brazilian Bauk Limited para 
estabelecer eaixas filiaes ou agencias nas cidades db 
Lisboa e Porto, e n'outros pontos do reino, se const 
derem subsistindo, nos termos do mencionado decreto, 
a favor do mesmo Banco novamente reorganisado 
com a denominação já indicada; visto o decreto de 
25 de fevereiro de 1863; vistos, os documentos por 
onde se prova que os requerentes estão legalmente 
authorisados para representarem em Portugal o re- 
ferido Banco; qne a fusão do Banco denominado Lon- 
don and Brazilian Bank Limited com a casa commer- 
cial Mauá & C,* foi deliberada em diferentes sessões 
de assemblea geral; e que, em virtude d'esta delibe- 
ração, os estatutos do novo Banco denominado Lon- 
don: Brazilian and Mauá Bank Limited se acham 
devidamente registrados em Londres no registro pu- 
blico das companhias por acções; visto o parecer do 
ajudante do procurador geral da corôa junto ao mi- 
nisterio das obras publicas,commercio e industria: hei 
por bem,em nome de El-Rei,permittir queo Banco de: 
nominado London Brazilian and Mauá Bank Limi- 
ted, cujos estatutos baixam publicados com este de- 
creto, assignados Ro ministro e secretario de esta; 
do das obras publicas, commercio e industria, € 
constam de cento e noventa e cinco artigos precedi- 
dos de um memorandum, possa estabelecer caixas 
filines ou agencias nas cidades de Lisboa e Porto ou 
em qualquer outro ponto do reino, designado pela 


l London Brazilian and Mauá Bank 


direcção do mesmo Banco de accordo com o governo, 


ES 
cabeça, vergando: debaixo do peso de ideias 
inquietadoras ! 

Todavia, luctei contra a desanimação que 
queria tomar posse de mim, 

Tratei de chamar 'á memoria as deliciosas 
scenas da vespera; queria ouvir outra vez q 
ruidoso applaudir das turbas; queria tornar a 
ver as lagrimas que tinham brilhado nos olhos 
de Rosa tão expressivos de amor. Em uma pa- 


|Havra; tinha medo da tristeza que me salteava, 


e procurava erguer entre mim e ella como um 
escudo a recordação da minha felicidade; mas, 
apesar de todos osmeus esforços para recobrar, 
pela recordação, a minha coragem, o meu én- 
thusiasmo, o meu enlevo, não pude fazer re- 
nascer na minha imaginação as sensações da 
vespera. Cansado por esta lueta inutil, lancei 
com terror um olhar para dentro de mim pa- 
ra procurar a razão da minha impotencia. Essa 
razão éra a-voz da minha consciencia, que, no 
meu insensato desejo de ser feliz, tinha pro- 
curado abafar. Mas por fim curvei à cabeça, 
vencido, e a meu pesar dei ouvidos ao que me 
dizia a implacavel-consciencia. o | 

Ai; a minha alegria éra ingratidão, a mt- 
nha felicidade era um crime! Horrorosa ver- 
dade ! 

Eu não era nada no mundo-se não fosse O 
snr. Pavelyn. Tudo o que possuia, instrucção, 
intelligencia, esperança de fama e até 
que me cobria, eram beneficios seus | Er 


4 


até o fato" 


- PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA 6 M S. CARQUEJA 


o 


. 


com as condições constantes do decreto de 25 de fe-! rior 


ao 


vereiro de 1863, que deu identica authorisação 
Banco denominado London and Brazilian Bank 
mited; ficando por este modo subsistindo o que 8€ 
dispõe no referido decreto, que apenas se deve con- 
siderar alterado na parte relativa á nova denomima- 
ção d'este estabelecimento bancario. | 

O ministro'e secretario de estado das obras pu- 
blicas, commercio e industria o tenha-assim entendi- 
do e faça executar. Paço em 19 de dezembro de 1869. 
REI, Regente. —Conde de Castro. 


Em seguida a este decreto publica a fo- 
lha official o memorandum e artigos da as- 
sociação do London, Brazilian and Mauá 
Bank Limited. 


“D'esses. documentos. extractamos o se- 
guinte : | 

“Os-fins para que a-companhia se estabe- 
ce são continuar os negocios bancarios que 
ultimamente eram feitos pelo Banco London 
and Brazilian, em Londres, Portugal e ou- 
tras partes, e os snrs. Mauá, M.º Gregor & 
C.º, e Mauá & C.º, no imperio do Brazil, na 
republica de Uruguay e republica Argentina 
ou n'outras partes, e continuar nus paizes 
acima mencionados , e ambos tanto como 
principaes, como agentes, todos os negocios 
que tem natureza de Banco, adiantamento de 
dinheiros sobre valores, oude outra qualquer 
forma, descontar, vender, comprar, compra 
de juros e de cambios, e geralmente todos 
os negocios monetários; e por este fim acei- 
tar, obter, possuir, observar os termos e con- 
dições de quaesquer decretos, concessões, po- 
deres, direitos ou privilegios feitos ou por fa- 
zer, outorgados ou por outorgar, pelo gover- 
no imperial do Brazil, pelo governo da re- 
publicado Uruguay ou pelarepublica Argen- 
tina; pelo reino de Portugal, ow por quaesquer 
outras: authoridades; com relação aos objectos 
e fins da companhia; e fazer tudo que for in- 
cidente ou conducente para se attingir áquel- 
lescobjectos respectivamente. A companhia 
porém não fará cousa alguma “pela qual o hi- 
mite da responsabilidade dos'seus accionistas 
possa ser prejudicado, e nunca emittirá, ou 
se julgará com direito a emittir, quaesquer 
notas no reino-unido da G'ram-Bretanha ou 
Irlanda; excepto e quando poder fazel-o le- 
galmente, sem por fórma alguma-prejudicar 
a responsabilidade dos accionistas. 

O capital da companhia é de 5.000:000 
libras dividido em 250:000 acções de 20 Ii- 
bras cada uma, porém a companhia, median- 
te uma resolução especial, poderá augmen- 
tal-o em qualquer tempo, emittindo novas ac- 
ções. Para estas novas acções serão preferi- 
dos os accionistas. 

Qualquer porção de rendimento da com- 
panhia poderá ser posta de parte como fun- 
do de reserva segundo a assemblea determi- 
nar, e para igualar os dividendos da compa- 
nhia, poderá esta mediante uma resolução e 
a recommendação da direcção applicar qual: 
quer parte do fundo de reserva á conta do 
rendimento. 

A reunião da assemblea geral ordinaria 
terá lugar annualmente em Londres ou em 
Middlesex, no dia que a direcção entender, 
mas a primeira não deverá estender-se além 
do mez de abril de 1867. Além da assemblea 
geral ordinaria haverá reuniões extraordi- 
narias quando a direcção entenda convenien- 
te ou sejam requeridas por dez accionistas 
pelo menos, representando não menos de dez 
mil acções. 

À direcção será composta de dez membros, 
dos quaes sahirão annualmente dous, elegen- 
do a assemblea geral dous accionistas para 
prehencher as duas vacaturas. Os directores 
que sahem poderão ser reeleitos. 

A direcção até à assemblea geral de 1868 
será composta dos snrs. James Alexander, 
Henri Louis Bischoffsheim, John White Cater, 
Philip Charles' Cavan, John Bloxam Elin, 
Pascoe Charles Glyn, Edward Johnston, 'o 
barão de Mauá, Edward Moon, e William 
Freer Scholfield. Destes, 'o snr: Jobn White 
Cater; em quanto for director, será presidente, 
e os snrs. barão de Mauá e Henri Louis Bis- 
chofisheim, em quanto 'continuarem-em exer- 
cicio, serão vice-presidentes da direcção. 1] 

Os sms. Glyns; Mills, Cume & C.º serão os 
primeiros e actuaes banqueiros em Londres, e 
ossnrs. Bisdroffshein, Goldschmidt & O .* serão 
os primeiros e actuaes banqueiros em Pariz, 

À minima remuneração dos directores'será 
de-5:000libras,-contada-de 1 de' janeiro de 
1866, e será dividida pelos directores como 
ém seu-teimpo elles 'determinarem. 

A' companhia poderá em qualquer: tempo, 
mediante resolução de uma assemblea geral, 
augmentar: ou diminuir a: remuneração dos 
directores, comtanto que esta nunca seja; sem 
o consentimento unanime dos directores, infe- 


, 


cce 


contente com os generosos dons que a sua bon- 
dade tinha tão largamente derramado no meu 
caminho, atrevia-me,: menospresando a sua 


|felicidade, a-dar pasto a uma inclinação de 


que bastaria a revelação para encher de ver- 
gonha e de inquietação a elle e á sua familia | 
O filho do tamanqueiro tinha-se sentido feliz, 
porque era amado de Rosa! Em tão louca ce- 
gueira, que secretos desejos podia haver no seu 
coração ? Horror! Impellir a filha do seubem- 
feitor a uma alliança desigual e apparelhar- 
lhe, assim como a seus paes, uma existencia 
atribulada para sempre pela magua de tal hu- 
milhação! Estas accusações da minha cons- 
ciencia, apesar dos meus esforços para repel- 
lil-as, pouco a pouco pesaram tanto no meu es- 
pirito, que breve me senti esmagado por esta 
dolorosa mas evidente verdade. 

Fiquei immovel, pallido, oppresso. 

Eu era incapaz de commetter uma vileza e 
para tremer bastava a ideia de poder vir a ser 
ingrato, mas custou bem penosos esforços á 
minha alma para chegar a suffocar a esperan- 
ça que renascia sempre. 

Quando emfim escutei todas 
formuladas pela conscier" 
nha loucura,a ima 
meus olhos - 
uma r* 


DOMINGO 18 DE FEVEREIRO DE 1866 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
3 
Annuncios e correspondencias, cada linha . 
Repetições 4 =. ca Ed a o ' 4 . 4 4 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os snrs. assi 


tes gozam 25 


passar, conforme as leis do paiz, a um subdito ou 
cidadão da outra parte, ea dita pessoa os não po- 


cida, 
” ss » dér possuir por sua qualidade de estrangeiro, ser- 
Aeompanhia poderá tambem, mediante |jhe. SE tempo iate pelas leis do paiz, ou 


resolução da assembleia geral, abonar uma|se estas o não tiverem marcado, ser-lhe-ha dado o 
gratificação ao presidente dos directores. ' [tempo rasoavel para vender on de qualquer outro 


Por estas disposições hi fica 
que ahi mextra-| 
Ed E portar o seu producto sem gravame, e sem ter 
ctadas se poderá avaliar as bases em que élde pagar pára pt respectivos governos outro al- 


fundada a associação do London & Brazilian |gum direito alêm dos que em iguaes casos são im- 


á minima remuneração acima estabele- 


modo dispor dos ditos bens de raiz, e retirar ou). 


[pra curvar à 


— us ACCUSAÇÕES 
«via € reconheci a mi- 
oem do dever ergueu-se arito 
- para exigir de mim mais do que 
-enuncia passiva. Dizia-me que não bas- 
;jtava arrancar do menu coração todas as raizes 
«14y DÃo | desse amor criminoso, mas que eu mesmo de- 


Bank e da casa bancaria de Mauá & C., ' | postos aos habitantes 'do paiz onde os ditos bens de 
e a raiz forem situados. 


Tratado de commercio entre Por- 
“tugale a republica de Nova 
“Granada 
“(Continuado do n.º 37) 


Art. 12. Os navios, mercadorias e effeitos per- 
tencentes a subditos ou cidadãos de uma das altas 
partes contratantes, que tenham sido apresados por 
piratas, seja dentro dos limites de sua jurisdicção, 
ou seja no alto mar, forem levados, ou se acharem 
nos rios, bahias, ancoradouros, portos ou dominios da 
outra, serão entregues & seus dérica, provando estes 
Os seus direitos em devida fórma perante os tribu- 
naes competentes. A reclamação porém deverá fa- 
zer-se dentro da um anno, pelas proprias partes in- 
teressadas, por seus procuradores, ou pelos agentes 
de seus respectivos governos, e á custa dos recla- 
mantes, : 

Art. 13.º Desejando as altas partes contratan- 
tes evitar toda a desigualdade no que diz respeito a 
suas s officiaes internacionaes, convieram em 
conceder à seus enviados, ministros e agentes pu- 
blicos os mesmos favores, immunidades e isenções 
de a gosam owgosarem os das nações mais favo- 
recidas; 6 fica entendido e estipulado que quaesquer 
favores, inmunidádes ou privilegios que Portugal 
ou a Nova Granada tenha por conveniente outorgar 
aos enviados, ministros e agentes diplomaticos de 
outras nações, serão ipso facto extensivos aos de 


$ 


uma ou outra das partes contratantes. z 
“Art. 14º Cada uma das altas partes contratan- 
tes terá à liberdade de nomear consules, vice-consu- 
les e agentes consulares para os portos da outra on- 
de o commercio estrangeiro seja permittido, os quaes 
eo dentro dos seus respeetivos districtos consu- 
ares de todos os poderes, direitos, immunidades e 
privilegios concedidos aos da nação mais favorecida, 
Mas, para que os consules, vice-consules e agen- 
tes consulares possam funccionar como taes, deve- 
rão apresentar a sua nomeação ou patente em devi- 
da fórma ao governo do paiz, a fim de obter o preci- 
so exequatur; e concêdido este, serão tidos e consi- 
deradoscomo taes, consules, vice-consules e agentes 
consulares por todas as authoridades, magistrados e 
habitantes do distrieto consular da sua residencia, 
- Sem embargo, cada uma das partes contratan- 
tes sereserya o direito de exceptuar aquelles portos 
ou lugares, onde não se julgue conveniente a admis- 
são e a residencia de taes funccionarios; fica enten- 
dido, porém, que n'esse caso a exclusão ou recusa de 
admittil-os, deverá ser commum ou geral para todas 
as nações, 

Art. 15.º Os referidos eonsules, vice-consules e 
agentes consulares, assim como seus secretarios, of- 
ficiaes e pessoas empregadas mos consulados (não 
sendo essas pessoas subditos ou cidadãos do paiz da 
residencia do consul) serão isentos de todo o serviço 
publico, e tambem de contribuição pessoal ou de 
quaesquer outros impostos, exceptuando aquelles a 
que o exercicio do commercio ficam sujeitos pelas 
leis e usos do paiz os individuos particulares da sua 
nação nos mesmos lugares, relativamente a suas 
transacções commerciaes. 

E aqui fica declarado, que no caso de offensa 
contraas leis, os ditos consules, vice-consules ou' 
agentes consulares poderão ser ou punidos conforme 
ao direito, ou mandados sahir, declarando o governo 
offendido ao outro as rasões do seu procedimento. 

Os archivos e papeis dos consulados serão res- 
peitados inviolavelmente, e por nenhum pretexto po- 
derá qualquer magistrado ou pessoa alguma embar- 
gal-os, ou de outró modo intervir a respeito d'elles. 

Art. 16.º Os consules, vice-consules e agentes 
consulares terão a faculdade de requerer o auxilio 
das authoridades locaes para a prisão, detenção e 
custodia dos desertores dos navios de guerra e mer- 
cantes da sua nação. Para essefim, os ditos consu- 
les, vice-cousules e agentes consulares poderão diri- 
gir-se às authoridades competentes e pedir por escri- 
pto os ditos desertores, provando pela exhibição da 
matricula dos marinheiros, rol de equipagem, ou por 
qualquer outro documento publico, que taes indivi- 
duos reclamados pertencem. á tripulação do navio 
d'onde se allega terem desertado; e quando por esta 
forma fique comprovada a reclamação, não se recu; 
sará a entrega dos desertores. Os desertores, apenas 
presos, serão postos à disposição dos ditos consules, 
e poderão scr detidos nas cadeias publicas a rogo é 
4 custa dos que os reclamarem, para haverem de ser 
restituidos aos navios a que pertenciam, ou mandados 
para o seu paiz, por um navio da sua nação, ou por 
qualquer outro. 

” Se, perém, não forem mandados para 0 seu paiz 
dentro de dous mezes contados do dia da prisão, 
serão postos em liberdade, e não tornarão a ser pre- 
sos pela mesma causa. 

Mas acontecendo que o desertor ou desertores 
tenham commettido algum crime ou offensa contra 
as leis do paiz, será demorada a entrega até que 0 
tribunal, & que o caso estiver affecto, pronunciar sen- 
tença, e 8 sentença se execute, 

Art. 17.º Os subditos e cidadãos de cada uma 
das altas partes contratantes poderão dispor de seus 
bens moveis, que se acharem dentro da jurisdi- 
cção da outra, por testamento,doação, ou por qual- 
quer-outro modo; e 08 seus representântes poderão 
sueceder nos ditós bens particulares, por testamen- 
to ou ab intestato, e poderão tomar posse d'elles, por 
si ou por seus procuradores, e dispor livremente dos 
mesmos, pagando 'sómente aos respectivos governos 
o que os habitantes do paiz em que os ditos bens 
estiverem, forem obrigados a pagar em eguaes 

by 
En se por morte de alguma pessoa, que possua 
bens de raiz dentro do territorio de uma das altas 
partes contratantes, esses bens de raiz tiverem de 


am 
via suffocar no seio de Rosa a sua funesta in- 
clinação. Era preciso desfazer com as minhas 
proprias-mãos a minha esperança, a minha fé, 
todo o meu ser, extinguir a luz unica da minha 
vida e acceitar um futuro horroroso, sombrio, 
negro como um abysmo. Não havia meio de 
escapar ao sacrifício; o dever estava diante de 
mim, imperioso, inexoravel, mostrando-me de 
um lado a gratidão e o respeito, do outro a 
vergonha e a vileza. 

Por fim tomei uma resolução. 

Fugiria para longe dos meus bemfeitores; 
tiraria todo o incentivo á inclinação de Rosa; 
com uma ausencia prolongada não só lhe fa- 
ria crer que era insensivel ao seu amor 
tambem que a sua presença viera a ser-me 
desagradavel e que eu fugia d'ella com Inten- 
cão. Cruel resolução ! Se Rosa amas 
eu, que amargo calix ia obri- ” 
até ás fezes! Mas, 2» 8 
olhos lagrimas * 
sofirer 


nm 


cabeça aos golpes 
Deixar de repente a cidade ou o paiz, 


é qu 


them 6 


para pouco 
tores 4 minha ansencia. Lá, me 


damente, nasolic 
fazer, &, se 8uo ) 


| sassinato, que 


mas | posto & cansado, e que tinha ido para Bode- 


sy Como | vessar a praça de 
1-a à despejar |casa do snr. 
“ «posar de me virem aos/jme ao perigo 
-» de Compiixão pelo que ella ia [elle ou por sua 11h 
y ra indispensavel proceder assim; cum-|nha fraqueza e ná 


da fatalidade. 


e cu não me atrevia a fazer, mas estava | par 
tesolvido a partir immediatamente para Bode-|vessar O ce 
à viver muito tenpo com meus. paes ta T 

a pouco habituar os meus bemfei-| Meir. 
ditaria profun- chave da porta, ainda : 
dão, sobre o que me cumpria, esse, pequeno. quarto que me vira passar Ce)s 


ulgasse a proposito, partiria creança à homem, que recebera a confidencia 


Art. 18.º As altas partes contratantes se obri- 
a dar reciprocamente protecção aos individuos, 
subditos ou cidadãos de cadauma d'ellas, de quaes- 
quer profissões, que transitem ou residam nos terri- 
torios sujeitos à jurisdieção de uma ou outra, per- 


gam 


mittindo-lhes recorrer aos tribunaes de justiça, que 
lhes estarão abertos e livres, para tratar de seus 
negocios judiciaes, da mesma forma e como costu- 
mam fazel-o os subditos ou cidadãos do pais em con- 
formidade com as leis vigentes. | 
Art. 19.º Convieram asaltas partes contratan- 
tes na mutua entrega de réos de pirateria,incendio, 
furte ou roubo, falsificação de moeda ou de docu- 
mentos publicos, beneficio, rapto, estupro ou as- 
e uma nação se refugiarem na 
outra. o . eo “4 « E . ema Tr o = - ye w 
- Para esta entrega entender-se-hão entre Bi 
os juizes ou tribunaes por meio de requisitorias, com 


especificação de prova ou indicio suficiente quecon-|... 


forme as leis do paiz em que se commetteu o delicto, 
seja bastante para justificar a prisãoe começar cau- 
sa crime; e sendo necessario, recorrerá um governo 
ao outro, exigindo a extradicção do réu; fica enten- 
dido porém que nunca poderá impor-se a pena de 
morte a estes reus pelo crime ou crimes commeitidos 
antes da entrega, sendo isto condição indispensavel 
para que se verifique a dita extradicção. | 
“As as da prisão, detenção e entrega dos 
réus reclamados em virtude deste artigo ficam a car- 
go da parte que solicita a extradicção. 
-. Quando sejarecl nréu que ter 
julgado por outro delicto commettido no paiz em qu 
se tiver refugiado, não se fará entrega delle senão 
depois de julgado e sentenciado, é executada que se- 
ja à semiença, aioriol) samail ob ginl atoa] 

Art. 20.º. O reino de Portugal e a republica de 
Nova Granada se compromettem a continuar próhi- 
bido para sempre o trafico exterior de escravos. . 

au Sua Magestadg Fidelissima e à repu- 

blica de Nova Granada, desejando fazer tão duraveis 
quanto seja possivel as relações que se estabelecem 
entre as duas partes em virtude do presente tratado, 
e que núnca haja motivo para se fazerem guerra uma 
à outra, deelaram solemnemente e estipulam o se- 
uinte : sie | | 

1.º Se um ou mais Rubdlitos ou cidadãos de uma 
das altas partes contratantes, infringir qualquer dos 
artigos d'este tratado, serão os mesmos subditos ou 
cidadãos pessoalmente responsaveis por aquella in- 
fracção, e a boa harmonia e correspondencia entre 
as duas nações não serão por isso interrompidas, obri- 
gando-se cada uma das ditas partes a não proteger 
de nenhum modo os offensores e a não sanccionar tal 
violação ; 

2.º Se (o que não é de esperar) infelizmente al- 
gum ou alguns dos artigos do presente tractado vier 
a ser por qualquer modo violados ou infringidos, ne- 
nhuma das duas partes contratantes poderá declarar 
guerra à outra, nem ordenar ou authorisar nenhum 
acto de represalia ou hostilidade, por aggravos de 
injurias ou damnos. À parte que offendida se consi- 
derar, apresentará á outra uma exposição das ditas 
injurias e damnos provados por competentes docu- 
mentos, e pedirá justiça e satisfação; 

8.º Se a parte requerida recusar fazer justiça á 
outra, ou dar-lhe a satisfação pedida, ambas submet- 
terão a questão ao juizo de um governo amigo de 
uma e outra, e se conformarão com a decisão que 
elle der; e 

4.º Em todos os casos de controversia que as 
altas partes contratantes não possam conciliar por 
via diplomatica, recorrerão à decisão de um arbitro 
para ajustar pacifica e definitivamente as suas de- 
savenças. 

Art. 22.º O presente tractado durará e estará 
em plena força e vigor por espaço de seis annos, con- 
tados do dia da troca das ratificações, e por um an- 
no mais depois que uma das partes contratantes ti- 
ver intimado á outra a sua de a de terminar o 
mesmo; reservando-se cada uma das partes contra- 
tantes o direito de fazer essa intimação em qualquer 
tempo depois de ter expirado o referido terme de seis 
annos; e do mesmo modo fica ajustado entre ellas, 
que um anno depois de ser recebida por uma d'ellas 
da outra parte a dita intimação, este tractado cessará 
e suas estipulações terminarão inteiramente, com à 
excepção porém da do artigo 1.º, que é perpetuo. . 

O presente tractado será ratificado por Sua Ma- 
gestade Fidelissima com a approvação das côrtes, e 
pelo poder executivo da republica de Nova Granada 
com prévia approvação do congresso: e as ratifica- 
ções serãotrocadas em uma das capitães da Europa, 
em Washington, ou em Bogotá, no praso de dois an- 
nos contados da data da assignatura, ou antes, se 
for possivel. |] 

Em testemunho do que, os plenipotenciarios o 
assignaram e sellaram com os seus sinetes respe- 
ctivos. | 4 sopa & 

Feito na'cidade de Washingtod, aos 9 dias do 
mez de abril do anno de 1857. 

(L: 8.) E C, de Figaniêre e Morão, 


A, Herran. 
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areclamado umréu que tenha de ser 


E sendo-me presente o mesmo tratado, cujo teor 
fica acima inserido,.e bem visto considerado e exa- 
minado por mim tudo o que n'elle se contém, e ten- 
do sido approvado pelas côrtes geraes, e ouvido o 
conselho de Estado, o ratifico e confirmo, assim no 
todo como em cada uma das suas clausnlas e estipu- 
lações, e pela presente o dou por firme e valido pa- 
ra haver de produzir o seu devido effeito, prometten- 
do observal-o e cumprilo invioólavelmente, e fa- 
zel-o cumprir e observar por qualquer modo que pos- 
sa ser. Em testemunho e firmeza do sobredito, fiz 
passar a presente carta, por mim assignada, passa- 
da com o sello grande das minhas armas e referen- 
dada pelo meu ministro e secretario de Estado abai- 


xo assignado, 


ESUP SO EI TE ee e Tere, 


de Bodeghem para Bruxellas, por ver se ahi 
acharia trabalho em casa de algum esculptor, 
trabalho com que 'acudisse ás minhas neces- 
sidades. | 

O que eu receiava era que me faltasse co- 
ragem para dar cumprimento ao meu doloroso 
dever. ' | 

Emalei à pressa a minha roupa branca, 0 
meu fato e tado o que me pertencia, como ho- 
mem que se faz prestes para larga viagem. 

Mandaria buscar as malas, passados alguns 
dias, pelo recoveiro da nossa aldeia, e escreve: 
ria ao snr. Pavelyn desculpando a minha subi- 
ta partida com dizer-lhe que me sentia inídis: 


|ghem com o fim de descansar e cobrar forças. 


Para chegar á porta da cidade, devia atra- 
ar à Meir e passar defronte da|velyn! 


valioso acontecimento poderi 


ja rua Nova, 


Pavelyn, mas não queria expor- 
de ser visto ou encontrado por ideias p 
filha, porque desconfiava da mi- 
o desconhecia que o menos jiman à 
a fazer-me vacil- 
isso | lar na minha resolução. Tomei, portanto, O 
tido de passar pela rua das Rennas, atra- 
miterio Verde e sahir da cidade pe- 
sem aproximar-me da praça de ba dn 
No momento em que punha a mão na Talvez o melhor seria 1m 
abrangi em longo olhar |da minha Pp 
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. e. de benefici 
-* bem como as publicações itterarias j tj 


Dada no palacio da Ajuda: , 
juda, aos 28 dias do 
Ê agosto do anno do náscimento de Nosso Senhor 
esus Christo de 1862. — EL-REI (com rubrica e 
guarda.)—Marquez de Loulé, | 
— (Conchie.) 


TCC 

Revista da politica externa 
Na sessão do senado francez, de 9 do cor- 
rente, dizia o cardeal de Bonnechose:" Ao 
principio o clero foi favoravel aos catholicos 
polacos perseguidos; mas quando viu appare- 
cero elemento revolucionario, retirou aos po- 
lacosas suas sympathias. 

Quer dizer :—o cleronunca viuna ques- 
tão polaca senão duas faces, a religiosa e a 
politica; favoreceu os polacos quando pediam 
a liberdade religiosa, desamparou-os logo que 
começaram a combater pela sua liberdade ci- 
vile politica e pela-independencia nacional. 

Ha alguns annos fez o Santo Padre igual 
declaração, eha muita gente que não esquece 
estas cousas, porque parece que estão a dizer 
claramente que auxilio os'povos opprimidos 
devem esperar dos principes da Igreja. 
—Lê-se em uma correspondencia de Flo- 
rençaque os dous mezes provisorios seriam 
concedidos sem debate ao gabinete, comtanto 
que elle aceitasse brevemente uma discussão 
sobre o conjuncto dos seus actos politicos. Pa- 
receque o debate serio só se desenvolverá 
ácerca da fazenda, apezar de se convencionar 
que será discutida no seu todo a. politica do 
ministerio. | 

“Em uma das ultimas sessões decidiu a ca- 

mara que uma proposta de Cesar Cantú, que- 
quer a abolição dos juramentos politicos, fos- 
se, não regeitada, mas adiada-ató ao dia: em 
que o parlamento -se reunisse no Capitolio. 
Quererá isto dizer que está longe de ser aban- 
donada aideia de Roma capital da Italia ? 
Talvez não. Foi o deputado Riceiardi que dis- 
seo célebre historiador : «Poremos á votação 
a sua proposta em Roma!» Ora, o snr. Rie- 


ciardié um homem espirituoso que não tem 


arte para fazer tomar muito a serio o que diz, 
e a camara ouvindo-o propor a votação no 
Capitolio, riu e votou o adiamento. 

—Na camara dos deputados prussiana' 
travou-se 0 debate sobre uma proposta rela- 
tiva á liberdade da tribuna. O ministro da jus- 
tiça, que é defensor do tribunal de cassação, 
fez uma declaração que produziu algum abalo. 
Disse que tomava sobre si a responsabilidade 
dos actos judiciaes intentados' pelo ministerio 
publico contra os dous deputados que haviam 
fallado pouco a sabor do governo; que a ca- 
mara não podia impugnar ao ministerio o di- 
reito de obter do tribunal supremo a interpre- 
tação de certas disposições da Constituição; 
que o proceder do ministerio era, portanto, 
perfeitamente regular; que, quanto á proposta 
sobre a liberdade da tribuna, ii da 
como propria para excitar a resistencia ás 
sentenças judiciaes; que deixava a responsa- 
bilidade d ella aos seus authores e que o go-- 
verno não a toleraria; e emfim, que quando 
ha divergencias de opinião sobre o sentido da 
Constituição, o único meio de chegar a uma 
solução é pedir aos tribunaes a interpretação 
dos artigos em questão. a é 

Bem prégou o ministro; mes no dia se- 
guinte a proposta foi posta á votação e teve 
263 votos contra 35, Não se assustem, porém, 
os affeiçoados ao systema de governar inven- 
tado pelo snr. de Bismark epelos seus colle- 
gas. Já não ha nada que faça cahir o ministerio 
prussiano. 

—Na Austria, a dieta da Croacia votou o 
paragrapho mais importante da sua resposta 
ao dircurso da - coroa. Pronunciou-se por pe- 
quena maioria em favor da união dos tremagei- 
nos slavos com a Hungria. 

O projecto de resposta lido à dieta da Hun- 
gria declara-que os direitos do reino se teem 
perpetuado até hoje sem interrupção; pede que 
um ministerio separado para a Hungria seja 
concedido antes que se abra a discussão dos 
negocios communs a todo o imperio; pede a 
integridade da coroa hungara e agradece ao 
imperador o ter feito representar a Transylva- 
nia e a Croacia na dieta da Hungria; diz que 
o reino só tem de responder Ea si, mas que 
espera queo constitucionalismo prevalecerá 
no imperio; reclama o esquecimento de anti- 
gos aggravose uma amnistia, e declara que 
a Hungria está prompta a tomar a sua parte 
nos encargos 'da monarchia. 

— Na Suecia vão-se arraigando cada vez 
mais as ideias liberaes e de verdadeiro pro- 
gresso. Ainda não ha'muito tempo que sof- 
freu muito energica opposição nos reinos es- 
candinavoso tratado de commercio franco- 
sueco, em consequencia de correrem por lá | 
muito vivas as tradições proteccionistas. Ulti- 


Da aa ei ic 


das minhas alegrias, das minhas esperanças, 
das minhas dôres; duas lagrimas humedece- 
ram-me os olhos e foi com violencia que me 
apartei d'esse lugar querido, como um exilado 
se aparta dos braços de um amigo que nunca 
mais ha-de ver. | 
Quando me vi ao ar livre e entrei na rua 
das Rennas,seriam dez horas damanhã. Aquel- 
la triste separação era de um peso enorme para 
minha alma; um véu negro estava diante dos 
meus olhos; eu não dava nenhuma attenção a 
quem passava e caminhava perdido em dolo- 


roso scismar. 
De repente parei; os meus pés deixaram 
de mover-se; ergui a cabeça com admiração e 
recuei até ao meio da rua, desprendendo um 
gemido. Estava defronte da porta do snr. Pa- 
Como tinha guiado para alh? Ah, em 
quanto me entregava á dor e 4 corrente de 
cnosas, a alma de Rosa, por uma for- 
ça mysteriosa, attrahira minha alma como O 
attrahe o ferro! Pu 
Quiz apartar-me d"aquelle sitio, jr vi e 
fio uma criada, que me fazia signães => bei à 
Ja para dizer-me que ia descer para abrir 
a porta. 


Não ouso fugir. Que se dima se eu fugisse ? 


formar o snr. Pavelyn 
artida. Para 15so, era só entrar e 


e porta abriu-se € entrei com a intenção 


- mandar mais um F 


mamente, porém, depois de 
quatro ordens da dieta approvaram 
Ainda mais. Até agora os suecos 


não po- 


, belecer domicilio na Noruega, mem 
jo E ps Suecia. Resolveu, pois, a 
tar ao rei pedindo essa 
Depois de tomada esta 


os norueguezes na 
dieta sueca represen 
liberdade reciproca. 
resolução, approvou uma proposta que pre- 
ára o caminho para a liberdade industrial : 
os medicos e cirurgiões, com os competentes 
diplomas, poderão fazer uso dos seus conhe- 
cimentos nos dous reinos. da 

Quanto-á ampliação dos direitos cívicos 
da mulher, a cujo respeito Já por vezes teóm 
sido apresentadas poponta; não ha acordo 
nas quatro ordens da dieta: os proprietarios 
ruraes approvam, a nobreza quer modificar 
a proposta, a burguezia hesita e O clero grita 

“como se fosse um grande escandalo. Não im- 
porta. Se não passa hoje, passará amanhã. 
Já não ha preconceitos, tradições e interesses 
de casta que possam deter a Suecia na sua 
marcha a caminho do progresso. 

— Do Oriente, annuncia um despacho de 
Beyrouth, de 28 do janeiro, que a insurrei- 
ção da Syria, reprimida por um pouco, se 

-acendera outra vez. | 

- Fallava-so de ter havido outro combate 

“com tropas do governo turco, e constava que 

 Daoud-Pachá, governador geral do Libano, 
prevenira o gran-vizir de que os maronitas 
revoltosos, assim como os Metualis, tentavam 

“aliar-se com os drusos para operarem contra 

08 turcos. 

- Dizia-semais que, em consequencia d'es- 

“tas noticias, se résolvera em Constantinopla 

orço de 2:000 homens a 
'Beyrouth, que juntos aos 3:000 que tinham 
partido em duas fragatas, dariam ao gover- 

“nador do' Libano uma força de 5:000 homens 


“de tropas regulares, além dos corpos espe- 


cines organisados para guarda do paiz. 
E ED ED re meme : , | - - ? 
ca mutanoo PARES MRENÇLAR: 


“Bym opse da parte omcial do Diario de 
“Lisboa n.º 36 de 16 de fevereiro 
"O uINISTERIO DO REINO. 
“Decretos concedendo o titulo de visconde de 
“Villar Állen ao enr. Alfredo Allen; a gran-cruz da 
Conceição a Mr. Behic, ministro de S. M. o impera- 
“dor dos francezes na FepaRA ição dos negocios da agri- 
cultura, commercio e obras publicas; e a medalha de 
“prata para distincção e premio concedido ao meriio, 
hilantropia e generosidade ao snr. Eloy José Ange- 
dis regedor da parechia de Santa Justa de Lisboa. 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Despachos efiectuados por detretos de 18 e 25 
“de janeiro e 8 de fevereiro, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMÉRCIO E INDUSTRIA 
Portaria ordenando ao director das obras publi- 
cas do districto do Fnnchal que mande proceder 
“construcção de um armazem necessário no lazareto 
“d'aquelle districto para beneficio das bagagens”e 
mercadorias, podendo para este fim despender até á 
quantia de 1:7435000; e que proceda igualmente é 
com toda a urgencia ao projecto definitivo de um la- 

zareto pará sessenta quarentenarios. | 


silidsaso es BRO TÂRCIAS, (os op 
VILLA REAL 13 DE FEVEREIRO, — 
(Do nosso correspondente) —Depois que por 


telegrama démos parte da entrada dos re- 
fugiados hespanhoes n'esta villa, não torna- 


mos ainda a satisfazer a nossa missão de cor- | ces 
vespondente d'este jornal: Comisso nada tem |... 


perdido os leitores, porque nada digno de es- 
pecial menção tem succedido, e hoje voltamos 
á-nossa tarefa no meio dos folguedos do car- 
abagiabpisizos & mutmao & Big Orgs! 

“Com relação áquelles emigrados ainda te- 
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«sax. barão do mesmo nome, e 
proposto para 
E creator deciina dar SugtoTis 


longos debates, as 
o tratado. 


Hoje de novo se reconhece à necessidade 
da compra d'aquelle edificio por não haver 
n'esta villa outro com as aceomodações ne- 
cessarias para aquelle fim, e o proprietario 
d'elle elevar a renda de 48 moedas a cem 
hbras. 

À acquisição d'este edifício é de manifes- 
ta vantagem para o estado pelas suas propor- 
ções, por a commodidade de n'ellese acharem 
já estabelecidas as principaes repartições pu- 

licas e de ahi se poder accomodar mais al- 
guma com pequeng dispendio, e logo que 
seja possivelo concluil-o ficará então nas crr- 
cumstancias de em si conter todos os da sede 
do districto, 

O proprietario d'este palacete, antiga 
pretença do marquez de Chaves, ao como 
preço da venda a quantia de 9:0004 O réis, 
sendo “3:0005000 pagos Jogo, e o resto em 
prestações annuaes de 1:0008000 réis. 

Este preço nada tem de excessivo, € O 
governo promptificando-se a dal-o, fará um 
bom serviço ao districto e a aquisição de um 
excellente predio. | 

No dia 20 do mez de novembro ultimo, 
por oceasião da feira annual da villa de 
Monte Alegre, teve ahi lugar o concurso dos 
touros da raça barrozã, e n'elles se conferi— 
ram tres premios. 

Havia sido designado o dia 14 de dezem- 
bro para o das vaccas d'aquella raça, porém 
não pôde verificar-se em razão de não con- 
correr a maior parte dos creadores. 

Parece serdeconveniencia transferir aquel- 
le concurso - para uma epocha mais propria, 
attendendo 4 inclemencia da estação inver- 
nosa, que n'aquella região chega a impedir 
o transito do gado bovino e que neste pe- 
riodo os gados pelas condições climatericas 
d'aquella região não patenteiam as suas fór- 
mas nem as propriedades caracteristicas das 
melhores Fr de sua raça. | 

Ha dias passou nesta villa em direcção 
a Coimbra, o snr. Ayres Garrido, governador 
civil do districto de Bragança. 

Dizem-nos que s. exc.º* se retirara com 
tres mezes de licença, e desgostoso do modo 
como se faz politica n'aquelle districto, não 
voltará a tomar conta da administração. 

Foram nomeados vogaes da commissão 
filial 4 commissão central directora dos tra- 
balhos preparatorios da secção portugueza 
para à futura exposição que em Pariz se ha- 
de efectuar em 1867, de que é presidente! o 
digno governador civil d'este districto, os 
snrs. Luiz de Bessa Correia, Antonio José 
Ferreira de Carvalho, Sebastião Maria da 
Nobrega Pinto Pizarro, José Paulo Teixeira 
de “Figueiredo, Vital Maximo Teixeira de 
Moura e Martinho de Mello da Gama. 

Teve lugar a installação d'esta commis- 
são no dia 80 de janeiro ultimo estando pre- 
sente a maioria dos seus membros. 


Pelo concelhode Amarante foi eleito o gnt; 
Constantino Teixeira de Vasconcellos Leite 
Pereira. 

Pelo do Marco de Canavezes o snr, João 
de Almeida Peres. 

Pelo de Felgueiras o snr. Adriano José 
de Carvalho e Mello. 

Pelo de Baião o snr. Joaquim Alberto 
Pinto de Vasconcellos. 

mratores contribuintes. —As com- 
missões da revisão do recenseamento já con- 
cluiram o apuramento dos 40 maiores contri- 
buintes em cada um dos bairros d'esta cida- 
de. Tanto a lista d'estes como as dos cidadãos 
recenseados para todos os cargos eleitoraes e 


para jurados, vão ser aflixadas no dix 19do 


corrente, ás portas das respectivas igrejas pa- 
rochiaes. Até ao dia 28 do corrente recebem- 
se as reclamações dos que se julgarem lesa- 
dos. 

Os 40 maiores contribuintes em cada um 
dos bairros d'esta cidade, são os seguintes se 
nhores : 

1.º bairro 


Domingos 
uza Cirne 


vaes Peixoto, doaguim Souza Gui 
Torquato Alvares 

José Joaquim da Silva Guimarães, 
Vianna, José Luiz Fernandes de Castro, Manoel Al- 
ves Machado Basto, Manoel Barbosa Pinto, Manoel 
Franeisco Duarte Cidade, Manoel Guedes da Silva 
da Fonseca, Manoel José da Silva, Manoel Martins 
Tintoreiro, Manoel José de Souza Araujo, Manoel 
Ribeiro Almeida, Manoel Rocha, Mathias Carneiro 
Vasconcellos, M Rn 
mundo Joaquim 
Vieira. 


i 
Martins, 


Vicente José 


de Carvalho 
2.º bairro | 
Adolfo Soares Cardozo, Antonio Ferreira Men- 
des Guimarães, Antonio José Gonçalves B a, An- 
tonio José Pinto Coelho, Antonio Martins Santos, 
Antonio Rodrigues Barbosa Guimarães, barão de 'S. 
Lourenço, Domingos Augusto Silva Freitas Mene- 
zes e Vasconcellos, Domingos José Correia Basto 
Domingos Silva Ferreira, Florindo José Teixeira-de 
Carvalho, Fruetuoso José da Silva Ayres, Henrique 
Duarte e Souza Reis, Ignacio José Marques Braga 
Ignacio José Monteiro, Jeronymo' Ferreira Pinto 
Basto, João Antonio de Souza Guimarães, João Coe- 
lho de Almeida, João Gomes Silva, João José Souza 
Magalhães, João Leite de Faria, Joaquim Eduardo 
Salgado, Joaquim José Correia de Vasconcellos Joa- 
quim José Nogueira, Joaquim Ribeiro de Faria Gui- 
marães, José Albino Santa Rita, José Antonio Silva 
e Souza, José Francisco Santos, José Joaquim Perei- 
ra Pinheiro, José Marques Antunes, Luiz Domin- 
ues Silva Araujo, Luiz Esteves Costa, Man Dias 
itas, Manoel Fernandes Costa Gnimaries Manoe 
José Cruz Magalhães, Ricardo Vasconcellos Simão 
Duarte de Oliveira, Thomaz Antonio de Araujo Lo- 
bo, Visconde de Pereira Machado, Visconde da Trin- 
e. e! 


O mau tempo não tem permittido que as | qnd 


mascaras vagueiem pelas ruas, mas em com- 
pensação tem havido bailes mascarados no 
theatro d'esta villa,que tem corrido com toda a 


| regularidade. 


No domingo houve baile mascarado na 
casa do club Villa-Realense, que nos dizem 
foi concorrido e bem servido, tendo acabado 
às 7 horas da manhã. | | 

Hontem houve baile tambem mascarado 
na Sociedade dos Artistas, e julgamos que 
hoje se repeto. | 


o Fº o ; >. E SEN OO pr SE fra - 


“jda Cunha, Francisco Cardoso da 


[jna Rebello Valente, Manoel Joaquim de A 


da corrente, como no volume de 
[ante-hontem apresentava. 


name es rs bairro | 
exandre Jose da Silva Almeida Garr - 
xandre José de Souza, Antonio E irinRdo ABL 
Comba, Antonio Ferreira Pinto Basto, Antotiio da 
Silva Pereira de Magalhães, Barko-do Seixo, Barão 
da Silva, Eduardo Pinto da Silva, Eugénio Ferreira 
Pinto Basto, Praneisco Antonio Costa Guimaries 
Francisco Ribeiro de Faria, Fulgencio José Pereira. 
João Pereira Santos Carregal, João Ribeiró Braga 
Joaquim José Gomes Pereira'é Mello, Joamnim José 
Pereira de Oliveira, José Aúpusto Ennes, José Fer- 
reira dos Santos Silva, José Vaz de Araujo Veiga 
Rodrigo Antonio de Azevedo, Sebastião Jisé Pere. 
ra, Agostinho Moreira dos Santos, Antoúio Cardoso 
dos Bantos, António Josá Monteiro Gtimarães, Barão 
de Massarellos, Conde de Terena, Eduardo Alves 
l | Cunha, Prancise 
Soares de Lima, Gaspar Joaquim Borires de Oueto, 
Henrique Borges de Castro, João de Azevedo Souza 
Vieira, João Pacheco Pereira, Joaquim Ferreira da 


Silva Barros, Joaquim Maurício Lopes, José Albino|. 


Dias de Castro, José Francisco dos Santos, José Ma- 


ran) - 
tas Minbel-Mariarda Conta Deipeçeiro ns aba 


Rio Donro-—Este rio continuava hon- 
tem sem alteração sensivel, tanto na velocidade 
aguas que 
nguas que 


12 28 14 4 TSH Miva , 
Exposição de andores. —Tem con- 


tinuado a afluir muita genteá igreja dos Ter. 
ceiros Franciscanos, a fim de yêr os andoteés 
que serviram na procissão de Cinza e que a 
meza d'aquella ordem deliberou conservar por 
alguns dias expostos ao publico. | 


Parece que hojeserá o último dia em que 


os mencionados andores estarão ainda paten— 


uel Boaventura Silva Rangel Rai-|. 


lau Ribas é Miguel Angelo. | 


do reino assim o tenha entendido e faça executar. Pa- 
ço da Ajuda, em 13 de janeiro de 1866. — Joaquim 


| Antonio de Aguiar. 


Representação. —A camara de Gui- 
marães acaba de representar ao governo pe- 
dindo para que o caminho de ferro"do Porto 
a Braga, em vez de seguir a directriz estuda- 
da, vá entroncar no que deve ligar esta cida- 
de com a Regoa, cortando os concelhos de 
Penafiel, Louzada, Felgueiras, Guimarães e 
Braga. 

Fundamenta a camara de Guimarães es- 
te seu pedido, ponderando a pouca fertilida- 


de e pequeno desenvolvimento industrial dos 


concelhos que o caminho de ferro, como está 
estudado, atravessará. Esta desvaliosa cir- 
cumstancia, diz à camara nã sua representa- 


ção, não se dá com respeito aos que elle cor- 


tará pela directriz desejada e especialmente 
com relação ao de Guimarães, não só pela 
sua importancia commercial e industrial, mas 
ainda pelo motivo de comprehender na sua 
area 08 dous estabelecimentos thermaes das 
Taipas e de Vizella, 

Finalmente a camara de Guimarães re- 


ria». 

Palacio de Crystal. —Verificou-se 
hontem á noute no-Palacio de Crystal um-con- 
certo organisado pelo snr. Arthur Frederico 
Reinhardt, mestre da banda do corpo dos ma- 
rinheiros militares, o! 
Como tinhamos annunciado, tomaram par- 
te no concerto os snrs. Reinhardt, F. de Sá 
Noronha, Germano Lopes, musicos das ban- 
das de caçadores n.º:9 é infanteria de 18, 
e alguns prôfessoros da -orchestra do theatro 
lyrico.' | | 

As bandas militares, de concerto com os 
contrabassistas da orchestra do theatro, toca- 
ram, dirigidas pelo snr, Reinhardt, quatro 
grandes «marches auxflambeaux», domaes- 
tro Giacomo Meyerbeer, que fizeram grande 


effeito não só por terem o cunho da magestade 


por que se distinguem todas as obras do im- 
mortal -compositor peso, mas porque fo- 
ram bem desempenhadas; e executaram, além 
d'isto, com à mesma perfeição, uma phantasia 
sabre 0 
despedida», que já tivemos oecasião de ouvir 
no ânno passado, quando a orchestra franceza 


deu alguns concertos no theatro de S. João. 
sarau musical de hontem, porém, não 
se tornou brilhante só pela execução d'estas 


peças. Concorreu muito para o tornar nota- 
vel o snr, Reinhardt, que executou no contra- 
baixo, acompanhado ao piano pelo snr. Lo- 
pes, a cavatina da «Norma», e, de concerto 
com este e com o rebequista Noronha, uma bo- 
nita phantasia sobre motivos da «Martha. 


O distincto mestre da banda dosmarinhei- 
ros militares executa no contrabaixo com 


tanta facilidade como outros na rebeca, e con- 
segue tirar d'aquelte grande instrumento sons 
muito gratos ao ouvido e iguaes aos do vio- 
loncello; emostrouna-cavatina da «Norma» 


ena phantasia da «Martha» que junta à estas 


vantagens a não menos apreciavel.de dar ás 
peças que executa toda a expressão e senti- 
mento por que se distinguem os que estão ver- 
dadeiramente iniciados nos segredos da arte. 
Às pessoas que concorreram hontem ao 
Palacio de Crystal para o ouvir e que eram em 
não pequeno numero, deram-lhe o devido apre- 
ço; dispensando-lhe. prolongados applausos. 
“ Tambem dispensaram bastantes ás «mar- 
ips Aux flambeaux» e á phantasia sobre 0 
abaustos. | A F| 
Concerto.—Proximo a retirar-se des- 
taicidade onde se acha ha cinco mezes, 0 snr. 
Cesar Casella dará no dia, 4do proximo mez 
de marçoo seu concerto de despedida no Pa- 


o 


lacio de Crystal, sendo n'elle coadjuvado pe-| 


las isnr,** Demi e Casaloni e pelos snís: Nico- 

Este concerto em que o snt. Casella pela 
ultima, vez se fará ouvir do' publico portuen- 
se, servirá juntâmente a inaugurar o salão. 


«Fausto» e um galope intitulado «A 


eco levara effeito esta medida ou pe- trado pela barreira do-rio, que é a de maior | que tem de satisfazer os concorrentesao lugar d 
a 


na indompetalicado muito diminuto, e tan-|na praia de Villa Nova de Gaya, para os vi-|ção de uma peça de anatomia: pathologica, |de grata memoria o 
pará as ante-honten 


a as asconveniencias aconselham pis! cias'no interesse do commercio; s 

«eução ção desta de oa bus falsos nt am assim não desapparece a necessidade de que a |creto pelo qual S. M. El-Rei se dignou con- |gas, uma na rua: das Taipas: e outra: na rua 

png de para a[teder o titulo de visconde de Villar-Allen ao |Formosa.  cosonpus cu SE Sega Se 
o de 


Op | Em temp 
Joza 


os seus esforços 


regedores foram 


ú o Y 
“verno civile-da fazenda, aulas, Iycen pubação 
? * OBoisogao notyte o otton sol 


“o Umamau fado 


= . y V) o a te Eder quiero 2d Ea . q ca o o de d Ê . = o o — E 

é E Au fado porém perseguio este ne- [seguida publicamos os nomes dos que 'o foram | viliar-Allen, em sua vida. Eai de dinheiro e em alguns objectos de valor que 

pes amga o foi possivel 1 -0 a effeito. - [pelos concelhos abaixo mencionados : O ministro e secrêtario de estado dos negocios | encontraram. Foram estes um cordão de ouro 
Di asiadoposdora satisibest su verio pe a be Hi | | ros cofre dolar err | »çh ou | 


N ' + mta o 


- 


deabreviar muito a despedida. A criada guiou: duas palavras —- felizmente! porque a minha |Pavelyn que tinha formado o projecto de ir a/n'esse momento, a sua presença inesperada 
me até a povtaide uma sala onde. estava o sur) jattenção e, 08 Tagus pensamentos estavam rh |Bodeghem.e do passarsilgum tempo dom mené tinha-me »penalisado “e -olhei-para ella com 
-Pavelyn.' Ramiro! ggul, :2330b asus: outra parte. «o. | + lpaes para restabelecer-me das consequenciasfamargura. | id 

“Como foiique n'esse momento não reveleio) - Do outro lado dameza estava Conrado de da febre e da fadiga dos concursos. 4 — Vamos, disse ella em tom galhofeiro, 
“Iméu segredo, é ça que ainda não, compre- | Somerghem, com o gesto radiante de ventura Não tinha querido partir sem informar 9|não se mostre tão zangado porque o fiz es- 


“end, Havia talvez uma completa desanima- | Inclinaya à cabeça para Rosa.e, sorrindo, di- |meu bemfeitor das minhas intenções, - e fôra |tremecer, Queria dizer-lhe uma cousa, mas 
ção à comprimir-me os tumultuosos movimen-|zia-lhe ao quvido palayras que eu não podia [alli sómente para despedir-me e apresentar- | provavelmente já a sabe, não sabe ? 
«tos doicoração, fazendo-os menos Yiziveis. Vi perceber, mas que tinham doloroso ecco em |lhe os meus respeitos, assim como á sua fa-|-— Não sei nada. | 
“diante demim ama meza em que estava seryi- meu coração. Havia nasua alegria e nos seus |milia, | | Ami | = Não ? Pois não viu lá dentro aquelle 
«do um sumptuoso almoço. A essa meza ostava Pagan fi o quê de ousado, aleuma cousa) O snr. Pavelyn quiz fazer-me desistir da sujeito mais novo? E” millionario e nobre de 
“oa assentada e perto dal, muuito perto do familiar que mo fazia estremecer de indi | partida, mas como eu insistia, disse-me quetti [nastimento... 1) 
+ Sentado do Somerghom Leda | | gnação e me doia como se Hen ianço aquella [nha razão, com effeito, para ir procurar algu « E então ? que mais ? clamei, tremendo 
o intro 0 nr. Pavelyn e sua mulher havia |gue eu amava mais do que á luz dos meus | descanso depois de tantos esforços 'e de tanta |de susto e de impaciencia. rn e 
na dá à to tg ires ] agitação, e até me disse que prolongasse a mi- — Eutão ainda não sabe? tornou ella, 
e . Rosa escutava-o com paciente urbanidade |nha estada em Bodeghem até sentir-me com-|abaixando a voz. À menina vai casar. Aquelle 
e forcejava por sorrir. vs Ô sujeito é o noivo... « | 
Esta noticia rasgou-me tão cruelmente j 
[coração e foi-me preciso fazer tantos esforços 
para occultar a minha desesperação, que me 
arremessei para fóra da porta com uma gar- 
galhada de louco e sem saber para onde ja. 
Passados alguns minutos, estava ontra vez 
no meu quarto, perguntando a mim mesmo 
com espanto o que tinha ido fazer alli, Para 
que havia de retirar-me, para que havia de 
sahir da cidade, se Rosa ia casar, se ja le- 
vantar-se entre nós uma barreira immensa? 


AM 15 


“Se comalegria, estendeu 
“me assentar ao seulado; depois poz-se a falla: 
o com muitos calos-de EoeRaaR dar 

futuro de artista, apresentando-me aos seus|paes faziam úm ao outr E signabs de itellizen“| “ Endireitei-me estremecendo e de certo des- 


«meapresentava, Eoigo ano ABBOGE, Jerapajr, qua sorte 6 


que não-comprehen- 
nt o er | . 


o o gas 
-| do de dd 


O snr.Pavelyn eo velho Somerghem pa 


Eai 


“Idi disse, rindo-se's- 


“= Oh, meu Deus, como o snr. Leão se as- 


cs | | bresaltado 
| não de» Hespanha que via; na meza 03 tinha) Agitava-ime um medo terrivel; 0 coração |susta com qualquer cousa! Está pallido de me-| Não, não era- essa ideia que me tinha. levado |subia rapid 
mpostoide bom: humor. F allayam de continuo e | batia descompassado; eu sentia que ia chegan” | do como sejulgasse-que atraz do senhor se le- ao meu quarto; o que lá me levára fôra ape-| Era a snr.º 


ranitava um phantasma ! | 


“nas o habito. 
“Era acriada particular da snr.* 


Pavelyn, “o! «Diaquelles muros tinha eu fiado todos os 
todavia," meus segredos, todas as palpitações-do men! 


o ida 4 


"+ fu . . e sé so) tha ETrhaa a :4 dd (O beca) “HA 'D do "MS Sd 


no valor de 678720 réis, um alfinete no valor 
de 28400 réis e dous pares de brincos na im- 
portancia de 35690 réis. 

O dinheiro roubado monta á quantia de 

1575600 réis. 

O marido de Carolina Rosa suspeitando 
que Francisco Teixeira Basto, latoeiro, mora- 
dor na rua do Bomjardim, era cumplice n'es- 
teroubo, deu parte á agencia de policia. Esta, 
procedendo às diligencias convenientes jun- 
tamente com o snr. regedor substituto deSanto 
Ildefonso, conseguiu captural-o na tarde de 
ante-hontem, e sendorevistado, além de uma 
navalha que se lhe achou, foram-lhe encontra- 
das oito libras e meia em ouro e 179120 réis 
em prata. 

Por diligencias da referida agencia foi 
igualmente presona mesma tarde Antonio Joa- 

| quim Monteiro, como suspeito de ter tomado 
arte no roubo feito a Carolina Rosa. 

Além de lhe ter sido encontrado o dinhei- 
ro que mencionamos, Francisco Teixeira Bas- 
to declarou onde estava o cordão. Tinha este 
sido empenhado, pouco antes de Francisco 
Teixeira ser preso, em casa de uma tal Maria 
por alcunha a Lavradeira, moradora na rua de 
Fradellos. 

Tanto Francisco Teixeira como Antonio 
Joaquim Monteiro foram hontem enviados 
parao tribunal criminal pela administração 
do-3.º bairro. 

Occorrencias policiaes. — Foi 
preso ante-hontem pelos agentes de policia 
José Garcia, galego, por não ter carta de re- 
sidencia e ser encontrado a jogar publica- 
mente na rua-com um soldado da guarda mu- 
nicipal. | 

À esta ninharia se limita todo o contheudo 
das actas policiaes, na parte relativa ao dia 
E ante-inorjom, Influencia benefica da qua- 

ra ! 
» Lácença. —Em data de 14 do corrente 
obteve licença-por sessenta dias para” estar 


da Costa Lyra, juiz de direito da comarca de 
Montalegre. | 


Provimentos parochiaes. — O 
«Diario de Lisboa» de 16 do corrente, publ 
ca a seguinte relação de presbyteros que fo- 
ram providos em diversas igrejas parochiães, 
por decretos de 18 e 25 de janeiro findo, ede 
8 do corrente: ' NH ORE ? 

| 0 presbytero João André Dias, parocho collado 
|naigreja de S.Vicente da Vacariça, do bispado de 


Senhora da Assumpção, de Ceira, 
cese, 

“"O presbytero Pedro José Martins do Ó-apre- 
+sentado naigreja parochial de Nosga Senhora de Al- 
va, de Aljcaur, do bispado do A paTEe: 

O presbytere Manoel Cardosode Figueiredo No- 
gueira—apresentado na igreja parochial de S. João 
Baptista e Santa Justa, de Santa Cruz da cidade de 
opina | SD Que oh) 

resbytero Daniel Jos 
ni çaA En de Santa rara dos Anjos, de Goi- 
vães do Douro, da diocese de Braga-—apresentádo 
na igreja parochial de 8. Bartholomen de Villa Flor, 
da mesma diocése. 

O presbytero João Maria de Mello Ramalho, 
bacharel formado em direito—apresentado na igrejh 
parochial de S. Silvestre, no concelho e diócese de 
Coimbra. O 00 D 2856: | 

O presbyteéro Joaquim Pedro de Alcantara — 
apresentado na igreja parochial de S. Pedro, de Mel- 
lides, do bispado de Beja. E, 

O presbytero José Prancisco Pinto—apresenta- 
do na igreja parochial do Espirito Santo, de Lamas 
de Miranda, no bispado de Coimbra. 

Ãos presbyteros Silvestre Augusto de Almeida 
Pinto, parocho callado na igreja de Santa Maria, dj 
Reguenga; e Antonio Cardoso Pinto, párocho collado 
naigreja de 8. Pedro, de Villar de Paraizo, ambas 
da diocese do Porto—coneedida a-regia permissão 
para entre si permutarem og respectivos beneficios.. 

"Corsarios chilenes.,— A «Corres- 
pondencia de Hespanha» de 13 do corrente, 
desmente nos seguintes periodos os boatos qu 


da mesma dio- 


tem corrido ácerca da presença no Oceano, de|. 


corsarios chilenos * 
Noticias fidedignas q 
eonfirmam-as quê tem publicado a imprensa minis- 


et 


infund 
ridiculo. | | “Fiça | 
Podemos responsabilisar-nos por quanto acaba- 
erre ps NE coro cl cel em pedmpo -pe S9ar 


- Horrorosa scema. —Teve lugar ha: 


poucos dias em “Gandia, ma provincia de 
Valencia (Hespanha), uma stenk da mais fe- 
FOZ BOISADELAo aafnia er anita mol o 
Numa casa contigua ao hospital de S. 
Marcos, habitada pelo padre Vicente Escoto. 
cura do estabelecimento, dava-se albergue à 
um por e trabalhador, que, pretextando fal- 
e saude, se mantinha á custa | 
ritativo protector. | 


5 E 


mente o seu bemfeitor, 


= : | | 


coração; levava- 
de uma expansão solitarin; e ainda d'easa v 
o carunchoso pavimento bebeu ás minhas la- 
grimas amargas. dou SITLDAL 
Insensivelmente o meu sangiie começou 
ferver e uma raiva indeseriptivel me'enxugou 
os olhos. Formei o projecto de esperar Con- 
rado de Somerghem de dia na rua, de lie 
chamar cobarde, de lhe cuspir na cara, de 
lhe dizer que um de nós devia morrer e que, 
no caso de não ser um cobarde ignobil, de- 
veria admittir que a espada ou a pistola de- 
cidisse entre os dous. M 
ironico me contrahiu os labios, porque reco- 
hhecia que era-de muto baixa origem para 
poder esperar que o snr. de Somerghem não 
recebesse com desprêso o meu desafio. Tal- 
vez me encarcerassem como doudo perigoso; 


. 
= 


4 


— e, demais, essa aggresshão violenta não fa-| 


ria do segredo do meu amor um escandalo 
publico ? Eos meus bemfeitores ? E minha 
mãi?. | | | 

“Cahi como anniquillado sobre wma cadei- 
ra; cobri com as mãos o rosto afogueado, 
ululando e rangendo os dentes, reconhecendo 
a minha completa impotencia !: Ergui-me so- 
ouvindo passos de alguem que 
amente a escada do meu quarto. 
Petronilha, que correu para mim 


com os braços abertos, gritando alegre : 


— Snr: Leão, grande novidade, grande 


novidade |! Já sabe ? A menina vai casar. 


4 


dia . cê .. : A 4 
me para alli a necessidade 


as então tim sorriso! 


uma fouçada que lhe produziu uma 
ferida sobre a sobrancelha direita; O Pacier 
te pôde fugir para o hospital, sem deixar; 
seguil-o o assassino, que retrocedeu á vista; 
Jum convalescente que tratou de proteger, 


ugrtivo. 


Recolhendo a casa, o aggressor procum, 
uma velha de 85 annos e cega, que hab 
na mesma, e fez-lhe tres grandes feridas 


cabeça. 


Os visinhos acodem, e entra um rapazi, 
13 annos, filho do medico do estabelecime, 


to, que recebe immediatamente um Y 


pe sobre o ra 


das suas mãos a fatal fouce. 
Parece que a causa destes atten a 


não estar a cubiça do malvado satis eita co 


. ” 


os donativos que recebia do seu bemfej 


pois aspirava à erigir-se em dono da casa, 


ar Bd 


ferida no pescoço. Ao querer secundar o 

dz que estava estendido 1, 
chão, já se achavam reunidos alguns home 
que poderam prender o assassino e arranea 


tor 


Varias moticias. —Está resolvido q 
enlace da princeza Danmar com o gran-dy. 


que herdeiro do throno da Russia. Os e 
ponsaes publicar-se-hão em abril no dia a 


niversario do nascimento do reida Dinama. 


ca, pai da noiva. 


À princeza Danmar, como os 
bem, era destinada ao joven herdeiro q 
throno-da Russia, que morreu na primaven 
ultima e que poucos dias antes de à | 
te mundo manifestou o ardente desejo de 
seu irmão e sucecessor casasse com à q 


ser sua esposa. 
— À junta secreta 


leitores m 


vo 
2 

de Roma ordenou ; 
habitantes d'aquella - cidade que se abstives. 
sem dos divertimentos de carnaval por camy 
da morte do principe Othon de Saboya, 
—Falleceu em Pariz, onde habitava.h 


muitos annos, a mãe do pianista Litz. Bl 


vivia em companhia de seu genro Jimilio 
vier, deputado, e um dos mais notaveis 
ausente do seu lugar; o snr. José Guilherme | gados dos auditorios de Pariz, 
As exequias da finada tiveram lu 
“|dia 8 do.corrente, com assistencia de gran) 
homens distinctos na/p | 
as enas artes, 
ly, 
“4 


elado este 


de numero de 


na magistratura, nas sciencias 

Monsenhor Dupanloup;bispo de Or 
já mandou fazer o seu sepul 

Não é porque-o allustrado pr 
“| doente; mas quiz que o seu sepulchro fog 
feito á sua vontade e do modo mais: simples, 
Pe Escolheu para elle uma das capellas da sy 
Coimbra-—apresentado na igreja parochial de Nossa | oathedral, e só éindicado exteriormente por 
uma lapide de marmore branco, na qual gs. 
tá gravado o escudo de armas do prelado 


d 


chro, 


uma cruz coma legenda Spes unica, |. 


Monsenhor Dupanloup-nasceu em Saboya 


” 


f 


em 1802. 


— Acaba de fallecer o carrasco de-Ga 
| “VEsta noticia é annunciada-nos termos seguintes 
de Moraes, parochb pelo «Commercio de Gand» :«Recêl 


annos de edade, o snr. Hannof, 


j 
Apes 


primeiros dias 


no 26 < 


—  Notielario religioso. 


o) 
Equio 
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OBD D.44 Ao de fevereiro | A 

“1 DOMINGO DA QUARESMA ||] 
auslos o siso SERMOESaa0o “04- sa 

Exerxcros Camuecinas.—Orador o revo Carey 


João Rademaker, às 4 horas da tarde. 
REAL CAPELLA DA LarpA,—Orador o rev. 
to Cesar da Cunha Menezes; 4s 4 koras. y 
seminarista Anaeleto; ds 


o 
E | PSM4S to E. 


“ NCorrecro.—Orador o 
horas da manhã, 


PART 


ar da natureza excepcional dosseus fra. 
balhos, este terrivel funceionazio - contaya 
numerosos amigos n'esta cidade». sv. 
--() principe Napoleão sahiu 

dia-9, dirigindo-se a Toulon onde em 
Ino seu navio «Principe Jeronimo». : Poragi 
a sua excursão maritima limitar-se-haã0 mar 
Adriatico. Todavia, insiste-se em dizer queo 
principe partirá para o extremo Oriente, nos 
OXUMOs mana. 


de março pr o 
cul bruna 


..—— —— ms mus: o ota o — ss = 
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de Paz m 


Porto 1º de fevereiro |, 


“CAMBIO SOBRE LONDRES, 1/14 

| 90 did e 90d. v. 53% a 581. 

— Consta terom-se effectuado transacções a 681 
ê o SET SAIS PTI R ra, tic 

vv AlTandega do Porto - 
Rendimento da alfandega do Porto, de vu 
Sol la 16 de fevereiro, . «esses o 
Idem no dia Is emeconna seas 2 par o: JD UN 


s 
o . 
, E 


Despachos de exportação |, 
2709 4 Fevereiro 17, | 
-. RIO DE JANEIRO—Na galera 


o ari 1 azeit 
“J. Per da Si 


B. Ramos Perei 
com castanhas; 
nhetes com retrõz. + 


o o BAHIA—-Na barca Douro; 


nhetes com vellas de cebo. 


EM—No brigue 


cos com. feijões. 


- PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, dd: du 
Alves, 2 pacotes com linha; M. G. Soares, 24 ouB 
?|noes de louça e 4 volumes com varios artigos; J. ds 

Costa Guimarães, 3 caixões com figuras 

LONDRES—No vapor ing: Mina 
com laranjas, ao qu 
EM—Na escuna ing. Memento, 

O Silva 21 


Oliveira, 70 caixas 


thers, 10684 litros de vin 
ditos de dito. dé 


— CORK & DUBLIN-NO vapor ihg. Ale 
Kingstôn & Sons, 8205itrosde vinho; 


- 


ella tormou : q 


“ 
= 


— 


ernamb 


”, o 


E) . pu . l 


a; 


fest OM 


b> 


vesse no lugar do snr. Leão, corria já a 


do snr. Pavelyn para dar os parabens á me 
nina. E' um bom casamento é os paes estão 


muito contentes. ... 


Ainda ella fallava e já eu descia a escada. 


a toda a pressa para lhe fugir. 


para que eu passasse : 


— Vai com tanta pre 


menina vai casar. 


“uI=u 
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” 
24 Um 
des 


Ol 
aduel 
e, 


ara 


o 


vê 
nova de ter morrido, christâmente, com 78 

tor na 
“|gurisdieção do tribunal de tea 


Us fra- 


e 


E COMERCIAL 


4 
Po | 


o” | 
OLTaUS OT 


MG Soares, TO ct: 


za, 1792 litros de vinho; F. G. Ferreira Novo,2 


é; 
| 
» 


do ge d 


093 O SM 
, É 


í 


DE” po 


“o + 


ida | 
Olhei para ella com olhos espantados;8 


10. ARUTIUSI? E 
'— Esta noticia causa-lhe adriira oc 
abalo ? Tem razão. grpabem me fez muita. 


impressão quando m'a deu meu marido, que 
acaba de chegar do seu trabalho, Se eu esti-: 


O marido estava á porta a fumar no sem 
cachimbo; voltou-se para traz quando me ot 
viu os passos e disse, rindo é dando lugar 


' pos RM 


ssa ! 


tava: — Não sabe? A menina vai casar. 


quando emfim cheguei á porta da 
vi diante de mim js Gti co caminho e: 
havia de guiar-me a Bodeghem, pareceu-m? 
que a cidade tinha ajuntado todas às suas vo 
zes para ainda gritarem atraz de mim: 

— Já sabe? Rosa vai casar. . 


- O ——— 


d 


(Contintia) 


Já sabe? À 
à oa poa 
Mas eu já não sabia de min; por pouco 
o não estendi por terra e saltei para 4 mk 
com furiosa precipitação. z 

Os passageiros e as casas, 
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B | TOL--Na escuna ing. William Edward 

J.M. R. Valente & T. Archer, AI0IS litros de vinho; 
C. N. Kopke & C.", 5842 ditos dedito. 

) A 


uencia o comercio tem soffrido muita paralisação: 
bm Londres especialmente tem-se sentidc mais, não 
tanto, por alterações no aspecto dos affaires mone- 
tarios, mas sim pelo estado pouco firme de algumas 
das grandes companhia financias, ás quaes agora; se 
encontra que não não dão interesse. A taxa do des- 
conto no Banco de Inglaterra continua a ser 8 por | 


| megane 
marinha, ácerca da eircular do arcebi Al 
de 7 da setembro de 864, pela qual et preto | ROMANCES 
contra a opinião do cabido e da re ação ecelesiasti- PENSE im 7, 
ca, o a lei de 28 de janeiro de 1864. pesto Femme dg boia mm ODOS) O! 
tagifeiaa: presidente participou que a grandedepu- Feval, ornado de estampas qe ano, 
ação encarregada de apresentar a S. M. a resposta | Mulher e' Ra AA ih  NOlree ta, 
ao discurso da coroa, foi recebida | sing yo IDA ,POE Smi- 


O addiamento, como alvitre inacceitável, por- 
isso que a boa ou má organisação do orça- 
mento, ou pequeno ou grande deficit que so- 
Drecarregava a fazenda publica, não signifi- 
Cavam a inopportunidade de se tractar do 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Estiveram hontem 4 noute reunidos em 


ea 


T Lusitania, E. Atkin m haver immediato prospecto de ser redu-| projecto da desamortisação, nem indicavam pelo mesmo augus- dam : 
- LISBOA—No vapor Lusitania, E. Atkinson,20 | cento e se prosp redu- 'conselho, e até muito tarde, os membros do ção, | to Senh “DO RUBUS-|- th, ornado de estampas, 4vol....Z. vi. 
ss à Í | df 1 “ Fórardo banco Vd à 'CIHO, te , OS mer k . ] enhor com a sua costamada benevol ' + pas, &vol...... 0. 28000 
cascos com aguardente; M, P, Pena & (.*, 200 pa-|zida Fór nco o papel de datas rasoaveis só pabingio, dabistirany drcêndo eh GENES. E z gs de sereste projecto conver O anr. Fradesso mandou para am pd co Marcolfo o Maloino ou Mysterigs da familia 


Fransito 
Fevereiro 17 


. 
s 


arido, Escrava e 


óde ser descontado a uma pequena fracção abaixo 

o minimo acima mencionado. - novilhos ni 
— ALGODÃO — As transacções n'este mereado 
desde à nossa ultima circular, regularam pelo termo 
medio: porém a, tendencia dos preços tem sido para 
baixa, principalmente em consequencia da restricção 
[imposta pela earestia do dinheiro e a alguma exten- 
[ção seguindo o exemplo do mercado de New-York. 
No entanto a procura do dos Estados-Unidos foi maior 


res da commissão de poderes. - Loc-Ronan, ornado de estampas, 5 vol,. 
O sur. Alcantara mandou para ameza 


“o, bivraria de Novaes Junior, rua 

da commissão de guerra, diferentes TER ante dei eta Da-se gratis, a quem cota 
pedindo esclarecimentos ao governo. “as Cras, tim bonito/yoltiíie do Thesouro 

O sor. F. 8. Lopesmandou para -a meza um pro- tatio, colecção de romances e poesias. + 
jecto de lei. 

O sur. José Julio mandou para a meza um re-|' 
querimento. | 

Continuando, disse que estando e snr. deputado 


ueiros com gomma. 


que de Loulé, Antonio Rodrigues Sampaio, 
o ana Manter Ferrão. Tinham tam-| q. hespanhoes que estão em Portugal, já 
em sido convidados, mas não podéram seg! começaram em Madrid. Dizem o seguinte 
na os snrs. Casal Ribeiro e Anselmo José d'aquella cidade : e 8 
a ifáloo noticia find «No dia 13, ás 4 horas da tarde, teve lu- 
um assumpto delicado. As boas relações que Runas daPio nas, imediações de MadeiFen; 


Cargas manifestadas Os duelos politicos por causa dos emigra- 
C. M. n.º 51—Lisboa, Vapor Lusitania, cap. 
“Oliveira, 1712 volumes com varios generos. 


4. . 


Completa descarga 


(7a 
[º 


ea LISBOA—Vapor Lusitania. 
-— AVEIRO—Hiate Craveiro 2.º 


“  Passas—30 caixas 
— Cerveja—l barril 
— + Solphato quinino—l caixa 
é - Oleo de ricino—] dita, 


Fevereiro 17 de que o termo medio, portanto reduzindo-a A- 
lidades superiores do Brazil'e Egypto, e tornando-se 
|não vendavel o algodão Surate e qualidades inferio- 
res do Brazil.Por consequencia os preços do dos Es- 
tados-Unidos mantem-se não obstante uma baixa de 
3 cents. no mercado da America. O do Brazil de pri- 


Termos de carga 


= Fevereiro 17. | meira qualidade soffreu uma baixa de 1d. por lb, e 
“LISBOA-—Voapor Lusitania, cap. Oliveira.  |o inferior 1 1/2 d. desde a nossa circular de 22 do 

ms , Eprnas Algodão eg Brazil que tem mais procura é 

Sa- | 4 GÊ. a | ode Pernambuco, As entradas foram Consideraveis, 
* Generos despachados pela meza oem alguna casos os possuidoreso tem forçado no 
pum torpe no stsoos MR estiva | mercado para realisarem. As importações dos Esta- 
| Fevereiro 17 . » | dos-Unidos tambem foram grandes, regulando eerea 
Paus para tinturaria—3104 kilos — [de 32,000 saccas por semana durante este anno, Não 
“Trigo—400 saccos o Myanma consta diminuição na receita e exportação dos por- 


|tos dos Estados do Sul. As exportações, e a existen- 
[cianos ditos portos representam-se o terem monta- 
Ido até o dia 23 de janeiro passado a 1,490,000 suc- 
cas. A firmeza mantida nos preços em, geral nos. 
| mercados dos Estados-Unidos mostra grande eon- 
[fiança alli, pois segundo as cotações o algodão de- 
pois de posto aqui obteria 2d. por Ib. menos. 
| As vendas do do Brazil desde 22 do passado 
Imontama 12,270 saccas, e os preços obtidos foram, 


* Farinha debatata—8 saccos 


Seda crua—l fardo 


 Gomma lacca—l dita. , 


existem entre o nosso paiz e o actual gabinete 


hespanhol, relações que convem conservar no 
bom estado em que se acham, levaram o go: 
verno a ponderar nas sérias consequencias que 


podiam resultar, conservando-se em Portugal 


o general Prim depois das ameaças contidas 
no seu manifesto publicado nas nossas folhas. 

OQ ministro hespanhol residente n'esta cor- 
tenada disse ao governo sobre os inconvenien- 


tes da conservação do nosso illustre hospede 


neste reino; porém o ministro inglez, ha dias, 
no paço, feza tal respeito algumas considera- 
ções aos nossos ministros, considerações que. 
actuaram nos seus espiritos e que os levaram 


arer. 


de mi- Ebe 


tre D. Manoel Llano y Perez, redactor do 


periodico «La Iberia», e o snr. Fernandez 
Martin, author de um artigo que publicou 


“La Politica», injuriando os actuaes emigra- 
dosem Portugal, 
+ O.sitio escolhido para o duello foi o Prado. 
Às 4 horas da tarde se achavam reunidos os 
contendores com os padrinhos e testemunha 
Tespectivas. O snr. Elano Jogou uma cutilla- 
la no braço esquerdo do snr. Martin, este 
aparou-a, porém o joven redactor de «La Ibe- 
ria» aparou o golpe descarregando-lhe uma 
forte cutillada no craneo. Acto continuo, os 


[padrinhos intervieram e não consentiram que 


0 duello porseguisse. 
O snr. Fernandez Martin deixou de fazer 


| parte da redacção de «La Politica» e deu todo 


em politica e que apoiam o actual gabinete. Ás- 


o genero de satisfação aos redactores de «La 
ria». 


E possivel que o duelo vá por diante en- 


Souza Brandão encarregado da direcção dos estudos 
do sereia de ferro da Regoa, quem mais compe- (ng 
tente do que s. exc,* para este trabalho, mas sendo | Preço 160, na rua do 124, da 
deputado, podia isso concorrer para não poder ser tão | dão-se gratis. Ato Mdmadaçi Mto (Monta) | 
aseiduo n esses trabalhos, como elles reclamam, vis-| sy M”M E cre 
to ter de vir á camara. - h 80! Co per = CASAR 44 | 
Fazia estas observações, chamando: a attenção| , “omedia em 2 actos (original) 160, . 

do snr. ministro sobre isto, A e o mada n.º 124, (Porto). | Dos a a 
O snr. ministro das obras “publicas disse que). 

lhe não parece haver inconveniente em que o sur. 

Souza Brandão continuasse na commissão de que ti- 
nha sido encarregado, e logo que se notasse incom—| 
patibilidade no serviço dos dous empregos, se no- 
mearia outro engenheiro para dirigir estes traba-|* 
lhos. Em melhor papel................. Err 
.O snr. Souza Brandão disse que tendo enge- 
nheiros em que podesse, delegar as suas ordens e 
que vão á locali estudos, que depois 


+ o 
pessoa pode vir a fe 
e um tratado das si 


Cs 


a 


SD + 


rua do 


ati 


DÁ 


O, poesias por Diogo de Ma- 


ALVORADAS, poesias por Alex: da C 


cedo, 1 vol. 


8500 
ncel- 
ção, Ivol. eU aTolo do De CV ES comece o 4800 


v: 
CASADA E VIRGEM, ro e 
Fernaadeos Cook ez, tradusido vremen- 
“te por P. J. Pereira, 2vol......... TAIS “700 
GUERRA DO NIZAM;, por Méry, trad. por. 
Mendes Leal Ju r vol. E do . nte «ea no 
E Sr do TODO Pa 


ade fazer estes 
examinava, parecia-lhe não haver incompatibilidade 
no exercicio da commissão de que está encarregado 
e no de deputado. | 
O nr. Levy mandon para a mesa um parecer 
da commissão de poderes. o > 
À requerimento do snr. Pereira Dias, decidiu-se 


Mercado do Porto |a saber: Maranhão de 20d. a 21 1/2 d., e umas gac- | pata 
Do 05 Feveriro 10 0º sas muito iupêdorobteve 284624519 dpor Ib. Rer- ; ga Je rea Rai entam-| te Outros redactores dos mesmos periodicos, | dNe Ke désse a palavra aos snrs. deputados que OS pa do Bivar A ga RR ob io 
Farinh : ' 550 560 buco e Parahybade 13 3/4 d. a 91 3/4 d.: Bahi que consta é, que depois de apresenta- ORE H6PAsgTio! £6 ksa deffen. |“ pediram ou pedissem sobre o incidente suscitado] co, por Faulo éval, trad. por” dai 
a ao POrsececcrcro RODA ogOlo Maceió 18d, à dO CL US CAME OS Dai gos diversos alvitras e resolvera que fosse di- | Dorm sé assim fór, por parte dos que deffen-| pelo. sur. José Julio, e Bilva, É volos «to. 0. di MAIL 00. IS obabdo 
inigo sorodios espe sos orcs em ASMA RAN] O Maceió 10d. à dld. | pre erestmino etua so demos liberaes, o snr. Rosa Gonzalez sero| Tiveram a palavra os snrs, José Julio e Perei-| MYSTERIOS DE. PARI 14X 
ct so DE Tidos vo o a E < Os presos ohadee mon dedos eme ardorem Reiia-so det Beta )o "a Es assignada que respon sas do primeiro GDb da cis.] rasDias que Gombateran 6 ErRiScEo Ao traçado pololei Mex, trad. RES da. me 
ú ribeiro... .cescessssecss a ernambuco 1.º qu e 20d., [8d., 19 Ipor-todos os ministros convidando a s. exc.* al + Por ; “Indo Goes dh T SA RASA o rá a O o BIBLIÓTHI sda tu A vol, 
Pos lda Maiao..eccsecrrooo 89604. 4980/19 lida 19 2d 19 2d, 19.314d, e Maranhão se ja de Denbiaaod arms Tai acção de «La Iberia», seguindo-se, se fôr % pelo ibterios do Mes Sr O devia ser fei- | BIBLI THECA ECREATIV! dão ol... 860 
o qto nina DBO VOL aaa asa ta os a ed navio declar O, 19d. ER veja de SRcodias con- Disto-do o 4 tha dk reuiito do eohselh a necesssario, todos os outros seus companhei- Depois de algumas observações dos snrs. Tor-/À FRANC MAÇONERIA, pelo cabbado “q 
eijão branco..... SETA TRA curvo a 4760] serva-se proporcionadameute como mencionada na aci ea ie DS os. 4 o! o PIS”, . ; | rá k, - Cd DE 
17b7) «vermelho é «cvs e coeweisiio 8790 a - nossa MA revi PRESS UNOS OBNHOY o snr. ministro do reino tivera uma attençã rio to E a à res e Almeida, José de Moraes, Souza Brandão e|  Gyr, tel, em portuguez, 2 vol... s.<50!: 18000 
E E e : á sr ; Fall d d | d ff -| Cunha Barboza, ficou pendente este incident BIBLIOTHECA M, (6 Or 
dE E ecey,depois de prolongados soffrimen à Barboza, ficou pendente est lente para | BIBLIOTHECA NICA, . tru E 
» cajado. .eseusemessia. 8660 a 4680) | ARROZ—Mercado muito firme e não vêmos in-| com o general Prim e que lhe déraparte das tocadas a) Estenhania Freitas Craveiro 'da|*º Passar á ordem doídia ' -fasamiar o eção completa do Frane-Maçon Byol.... 28000 
did, fra Crreerransenaeaas 8560 a 8580] dicios alguns dos preços baixarem tão cedo. - [intenções do governo com respeito a s. oxc.º, e SIL) gp stephania Hrei raveiro da h 6 medo miga. A RESERVAÇÃO PE NAO sena atialo 
roi Tm Orrrennerereeoa BISA S74 ASSUCAR—O mercado continua no mesmo es- io mtas cavilheiro respordera (qua apra liva, esposa do snr. Marcellino Craveiro seu| . Discussão do projecto de lei n.º.10 migdical sobre asidoancdr dn (aiiao dade 9 
estrangeiro o opa na dt AR cd | qos tueda uteis 6! PES do Voando pa hdéíia deferida FO cor ca a Ca do po, Sean qro aa! CURSO. ELEMENTAR LE PEER sd sspo 
Sa. (EO vio 6 0 PASTE EN Ur dr aci gro a | Tambem «|| * E! concedido o praso de tres mezes para SO NTAR D) ao a 
ROBRBIO ia circo qcnia areia ciata a iara É 3570 a immediata necessidade. Louro ordinario da Ba-|se retiraria do reino, logo que o governo ma-| | rã aa a raça pa Eta 0 desta Ivemietto de foros. Med De ninóRa Vl Seda —“PHI A, pelo padr + Barbo, traduzi o por é n: R 
Cevada... crerrererninenera o B420 A E a obteve 2010, branco de Pernambuco 2310, e mas: | ni esses eram os seus desejos. de= a a gs PE TT conventos e corporações religiosas, de] Joaquim Alves de Souza, 2 vol. 1... 
Batatas commeseneceso  BS10 à - 8320] cavado do Maranhão 22,3 a 23/3 por quintal. a 2a unia | ta Israelita, que gosava de grande credito nal que trata a lei de 4 de abril de 1861, devendo: esta | COMPENDIO DA HIST Ip Om 
Azeite ( )occocrrancrora 45600 à 43800 AZEITE DOCE-—Movimento regular e os pre- ue E Ee TR A Pb foi a praça de Lisboa. Deixou uma voltada for- | verificar-se. pela forma eataholenida = ogaa lei Deo Ss par Dos trad, por E; Bernardino. li 
a Goo re | que ste j$ consta que 8. 6XC pa DO | tê O enr. José de Moraes sobre a ordem, declarou). de Souza, L vol. .. .uis cecurasas concha LB20O os 
4 | bs Rio CAS ad, ê . CACAU—Com boa procura e do da Bahia ha em resposta dirigira ao presidente do conse-| eb pu d Pre pe teta que votava pelo principio da dEsdrior dio? E NOVA COLLE(C ÃO DE RECEITAS eis! a 
vo) Tásboa 12 defevereiro | mui pouco emser. estada +. | Ibo uma especie de memorial em que pondera-| 1 a o moras da tarde VMCLDO Cd-Inão pode approvar a parte do projecto que diz res-| a todas as familias, 1 vol.........T00." “8500 
-— Naquinzena finda hoje as transacções em ge-|, AFE'—O do Brazilcontinua com limitada pro- va as razões que tinl não saNiCEiddi les- chopo do norte 4 entrada da barra de Lisboa peito á redueção dos laudeémios. IP: ciromiasinoo 0a aztesno sup ara À 
- meros foram limitadas, mas os possuidores procura-| cura, Do armazem as vendas foram insignificantes, cito ab o DÃO SAE SIP? abarca noruegueza «Northreote», capitão H. O snr, Aragão sobre a ordem, mandou para a | HISTORIA E VIDA de Nosso; Senhor Je- «+ 
ram sustentar os preços, é na maior parto d'ellesje carregamentos em viagem são mui diffieeis réali- [mente por um convite do governo, poisos seus) p tersen. Foia pique durante a noute, e hoje |meza uma proposta a um dos artigos do projecto, e | sus Christo, aa padis dad parade 18440 
conseguiramisso. 7 |Sar; à unica transacção que nos consta foi um carre-| compromissos politicos obrigavam-no a obede-| 4. hã só soavistar Pat) | disse que tendo já em outras ocensiões mostrado a| VIDA E MILÃO e No MLonio sir 
“ As entradastem gido de pouco valor, principal- J pela manhã só se avistavamos topes dos MaS- |gua opinião ácerea d'esta materia, não repetiria dio! Lisboa, 2.º edição revista e emendada por"! 


gamento do Rio abapA Dara o Levante. 
COUROS DO BRA 

muito depreciado, e as transacções durante o mez 

foram novamente mui limitadas, o total das vendas 


| «| Cerantesa uma ordem ou intimação, do que 
LL — O, mercado continua. aum mero e officioso pedido. ob oF 


| J. V: P. de Carvalho, Tvolo. 2.02.0..0.0 8500 
Esta contradieção apparente do illustre 
ao 


GUIA DO PAROCHO no exercicio do segu, 151; 
ministerio, ou manu das sbre E od! 


mente dos portos de Africa, d'onde veio o paquete | 


quasi em lastro. k 
 ASSUCAR — Em consequencia da-boasabida 


ra estas considerações para não cansar a camara, € 
só declarava que ainda votava do mesmo modo. | 
O snr. Fradesso mandou para a meza uma pro» 


«o ASSUCAR pa | | a AL com 
«para consumo apresenta este genero talou qual fir- montaram só a cerca de 2500 couros, pelos quaes| general: entre à resposta dada vocalmente posta para que o projecto que se discute seja addia-| gações, direitos e privilegios dos ” 
sas PO Ai OE | 196 dador Er DEN Géarno: Coará snr. presidente do conselho e a sua memoria tos, , badk com a efalta d do para depois da discussão. do apta é | 1 vol. cart... o é 26; sr õ x Nas ge. - 8600 
gnccos, tua 6 4 Reeituiiidos EO párto: Test lj2d. Maranhão, 1.º EEE UA 29 Ts, de 5d. a|Sm resposta á carta assignada pelos ministros, mantinegã ola TETO guelito | sua dera pesa porrada as | mai à siendo reparar ivásioo ea 
carregamento já se vendeu, porém os preços apesar |5 1[4d.; 1.º classe avariados de 4d. a £ 1/2d.;e couros | tem facil explicação. . Vem de Combeche com 126 dias de viagem é discussão como uma questão Eontiiaa Ta eres, por Amée Marti pesa PR 
de mais subidos que os do assucar velho são compa- [de 14 a 16 lbs, 43/84. a41/2d. porlb. - E certo que havia de merecer reparo da d art EO ANOS Por. "28; entendia que devia ficar para se discutir depois vista e a en ada, 2 vol......vvec..o 18000 
ativos com a diga do genero. . LA — Fica como descripta na nossa ultima re-|marte dos partidarios do general: Prim se s.| PRUNAVAEO À NOVA: LOIK. questão financeira, da qual se não póde formar um HOMELIAS É SERMÕES PAROCHIAES 


para todos os domingos do anno, porJo-: 

sé Ignacio Roquetia 9 ml. no ma vindo eco LADO 
A eo rs Ro ap 28250 
O PREGADOR HOLICO, colleeção d 

24 sermões ineditos EP Rita GA 

Junior À:VOla Ls. plisau ur sssjo free o! (ITA 


uau. 


uma introdu, 


Juizo verdadeiro pelo orçam 
tado pe governo. . | 
ida na meza a proposta de adiamento foi apoia- 
da e entrou em discussão. 
O sor. ministro da fazenda disse parecer-lhe 
mais proprio que os adiamentos propostos aos proje-| . 
etos apresentados pelo governo partam - dos deputa- | SERMÕES DE SINVAL, com 


* sahi e pode 88. MM. partiram hoje para Mafra. O a" ? 
res io cut pari mer peneneima Principe Real tambem foi. Os augustos per- “ha pouco apregen- 
te O'Donnell, por-um simples convite do nos-|“ºPASSDS demorar-se-hão alli quatro dias. 
so governo. d No dia 24 deve verificar-se em S. Carlos 


Coma iatimaçtto feita peto-emoprenidente | beneficio a favor dos soldados hespanhoes 
O a 2 P ds | emigrados, . À commissão que promove esse 


| Os supprimentos chegados foram de 51 caixas 
100 barrieas do Pará pelo Adelaide; os já ditos 1967 
-Baccos, 3 barricas e 4 barriquinhas de Pernambuco 
“pelo Constante 2.º e 7 barricas de Londres pelo Ma- 
LA Morra  tatat 
Os despachos para consumo foram de 158 cai- 
xas, 142 barricas e 3220 saccos. 


vista, | 
LARANJAS—Uma subida em preços foi obti- 
do durante estes ultimos dias, e se os temporaes con- 
tinuarem sem duvida os preços serão mantidos. O 
carregamento ex Zygia de 3. Miguel obtevede 15 
a 231 por caixa-e de 10,0 a 1216 por malotes, e pelo 
Mary Elizabeth de 18,0 a 240 por caixa,e 8/0 a 1256 


a as é 


Reexportaram-se 200 saecos para Gibraltar 100 por malotes. De Lisboa meias caixas obteram de 12,0 do conselho responderá 0 general aos seus ami- Be dio É +. |-dos da opposição. cção por C. C. Branco, 1 vol..........0.. 
“para Genova e 20 para Livorno. bei É a 1516; do Porto 11,6 a 13/3; e de Aveiro de 8/6 S gos politicos, de modo a não merecer d'elles DenTAO comp oe C dos Rib FIRE is Não ildara conveniente adiar a discussão do | HO AS DE PAZ, escriptos rehgiosos por 
| A existencia é hoje de 2071 caixas, 32 feixes, 4/ 133. nem censura nem mesmo reparo. NR = E AEE Mota do anil nm REDOR SO projeeto n.º 10 para depois da dizcussão do orçamen-| Camillo Castello Branco, 1 vol... 0.1... 4 18000 
gigos, 81 paneiros, 2 cunhetes, 3967 barricas, 372] Cotações. Esperava-se que hoje houvesse, sobre es- |1& Sant Anna e Vasconcellos, Manoel de Je-lt e expoz os motivos que tinha para assim opinar, DIVINDADE. DE JESUS, refutação a Res. 
barri Rio f ai BACGOS. did Eta | it "Sgt a 252 galões. .Lb, 53 a o tb. Pad ta de AM interpelinção feita. por = guns sus Coelho, Ricardo Guimarães, Santos Silva aid presidente ágeis rt epa na dia de nam por De (a NARA, btob drsbeasados À $600 
— Koram vendidas qaasi todas as| Sarrode vinho... .......... : O a 47 ; | ums, ES tta. segunda-feira a continua “hoje, levantou m grande sortimento de livros religioses. 
partidas que havia em ser, Regularam os mesmos|Cébolas.............. OS o'o:d nominal, * [dos chefes da opposição, porém isso não se ve- e atira da oia. directores supplentes |9855ã0» vid= 4 dernos do quese publicou agora um O o 
“preços e por isso os reproduzimos novamente, Lã do-Porto: rificou e creio que porque aquelles eavalhei— nes | O ep Eram 4 horas, » e pleto que é remettido franco'a todas as pessoas que 
As entradas foram de 4 saccas de Cabo Verde| Boa de fibra comprida, lavada... 171/,da181/d ad ACE a d do Banco de Portugal os snrs. Antonio José ) Om 5 pedem, o binO ob otuitao O 
d nteiaa o da Ai Emo pelo Coe Te Pta gi gd nal Prima gpoarno tabreestijo. no podido, ENA Monica « Jeis MAFIA dos Elst | mienten | o o aC fo 
| iz e 1 de 3. Thomé pelo Cossak, 65 fardos de| Preta EF l0da td Ss E “A commissão fiscal ficou composta dos h 1 |CODIG ) amnotado. 
Liverpool pelo Braganza, 10 saccas de Pernambucc| Por lavar. ......c.scceers vo 6! da ILdlquedirigioas. exc.* | . : : parati “Nova edição official 1865, Il vol ....... 138600 
pelo cia 2.º 30 balas do Pará pelo Adelaide, Laranjas de Lisboa:; : ; io H z d s “| snrs. Manoel, Antonio de Seixas, Joaquim Cae- EXTERIOR ODIGO DAS CONTRIBUIÇÕES DIRE- ':-+ 
po: - a -comtudo rasões para se crer que o go Tones da-Bilva.* Jodo É Parh “ca 
Para consumo despacharam-se 68 fardos e 147] Por caixa.......cecceccrcecrtenero CSN irem | PE tano Lopes da Silva, João Lrregorio Barboza, — CTAS por José da Costa Gomes, 1 vol... 18200 
pre | ond | Por pleito COCO) a sdaca cas ci caé 0s : , giniição 'ss for reUisó . Antonio Maria Barreiros Arrobas, visconde! Recebemos folhas de Madrid de 14, de CREME STA RIO Entbieo ceneniivo do e nisM 
o reexportamos partida alguma. o Porto: = a nd sr: ya os Ol: ara lentes os snrs. José! Pariz. de B ] 12. Hypothecaria» portugueza por A, A, Fer- |. 
| AGU ENTE NACIONAL — Sem alteração, | Por caixa... .uccere cremes neneeeo voo 1081270 Hoje na camãra electiva o snr. PTE dorpira apo Mari a dani Setind. "COUTH pera po nte da reira de Mello, 1 vol. 4º... al add 
fo Pd rp aguar: E | 3 Einio Jevantou: a questão de, jpenrmpapibihdh- er a | | | general Pareja no commando da esquadr pr sera temia parta Nes ai 
y z 7 eee nr acne a prnrê e 4 á : Mr Jiu » poi, o. . Ay 
ds Joint, im Sn Ao em Ai AR EA 1850, 1860,1862 | 30/ 455/,2457/; Eça A mago ano a “Como curiosidade dou aqui a seguinte re- |hespanhola do Pacifico, levantou o RE ay RR E 
polis Dinastia gh dieta ir rieo Enctaesbad aa | Banco London do Brasil; ox. see Mg dis Opre,| das pelo snt. Souza Brandão. | lação do repertorio de danças que foram exe-| de Coquimbo e concentrou as suas forças em CLONE CE Tree NA o a ES 
Ma tsnciro ulÉ | Brazil & Port bo dmro de AT SEDA cutadas nos bailes de mascaras do theatro de | Valparaizo e Caldera, A Pça SRS, PD | pes 'Besirnca sadia OUROS, sAhS128080 
ado | sd sia hegados d | METAES PRECI rd apre be (O. R0he TMUAÉTO, das: obras publicas e o D. Maria. Quadrilhas 25; lanceiros 19: wal- Prado, director do Perú, declarou ão re- pesca pres onto ro (409) 
quinsens fina de SPAaRres do Pará Selo Ada Ouro em barra. ..... QRO, por onça 779 VAVIR RANA T pp Er o masurkas 19; polkas JT; varsovianas presentante do Chile, Pr aee pri er firapara seua K À cia nei 
Jaido, st |» pontuguezem moeda... eme a TIS OD PIDE DEE ATE DDS Pa ADÃO, Ce] 10: schotischs 4; redowa L.jTotal 137 danças. |ca Hespanha, era uma questão na sua origem 
Para consumo despacharam-se 1381: saccas CAMBIOS clarando o primeiro que logo que ella se des-| 24 qr 2 ; | - - FORTE E JS SI DS a PA ga 
PET Pç Ap e o Ag ESA 90d. d5Ll£a SL 38 : O «Diario» publica despachos de que já|exclusivamente peruana. rolo . si; y ESPECT A. LOS 
ê y alquerres e 65185 kilog. 4. Lisboa.....cccccsce mess « 90d, doll£a [S| se, seria nomeado outro engenheiro para su-| , . - > gr é pa 
AZEITE DOCE—Vigoram as mesmas cotações | Portos, xe «cume ca uen ones esco ôLIgda 51 38) teniro sor; Brandão-na commissão de que | dei noticia aos leitores. LONDRES 12—Noticias de Lima dizem Dt Ee 
“e o mercado conserva-se em tudo na posição que ti» (Exis dajoiro, de Pinto Leila & Ininãos.) 1 ai encarregado. - dHº  Qeonselho de saude publica do reino fez| que tinha alli produzido profunda sensação 3 Domingo 18 de fevêrtiro 


vba é eahida do ultimo paquete. 
CACAU—As vendas são reguléres, mas ha pre: 
tenções mais elevadas do que os preços actuaes do 


mercado, e cesa circumstancia difhiculta as transac- 
0 ' | Rendimento da alfandega 


saber por edital de 16 do corrente, que são noticia do suicidio do general Pareja, occasio- 
considerados limpos de cholera morbus, o por-|nando'a suspensão da declaração de guerra á 
to de Santander e os demais portos de Hes-| Hespanha. 

panha, no oceano Atlantico. | No dia 2 de janeiro devia trocar-se n'aquel- 


S. JOÃO. — Companhia lyrica, — Benefício ja 

1.º dama e contralto a“snr.º Casaloni.—O' 2.º acto 
opera-LINDA DE rag 
“EM AR- 


tasia, executada ge, vislgncalo ) cavalhei 
la.—O 1.º acto da opera— À HATTANA E 


Alguns deputados mais tomaram a pala- 
vra mostrando haver incompatibilidade e até 
inconveniente de ser o snr. Souza Brandão 


= o e PÇ Tr—em 


Praça de Lisboa 16 de feveretlro 
de de 


ção SE 431 saccas da ilha do Principe pelo| Lisboa de 1 415 de fevereiro...  154:5814823 |encarregado de estudar um novo traçado para M. ||lacapitalo tratado deallianca ofensiva e-de: ALTANA 
“Cossack. |Adem nodia 16.,......cccceerees 16:25658485)0 caminho de ferro da Regua depois de ter , PS 3 dxitha o Pexitem Cbile 7 | GEL-—pela beneficiada, 'snr. Rocta, é coros. —O ul- 
Para consumo sahiram 57 saccos; e reexporta- “amneaas sana [feito O traçado marginal, que s. exc.* decla- E Ss timo acto da opera—OS'DOUS/FOSCARIS — pelo 
ram-se n'estes-quinze dias 217 saccas para Genova,é 170:8383308 bos CORTES PARIZ 13.— No senado francez fallaram |sn. Paccini e coros.—O ultimo acto da opera 
parao Hayre. ma merecem | TA SEM O te o cardeal Bonnechose e outros oradores, ata- | NERENTOLA —A's 7 e 3 quartos. | 1 


lt naccr Não teve seguimento este incidente e na- 


turalmente não se levantarão mais duvidas 
a tal respeito, pois consta que o snr. Souza 
Brandão entende de sua propria dignida- 
de exhimir-se ao trabalho de fazer os estudos 
para um outro traçado do caminho de ferro 


b) 


cando o governo da Italia. O sor. de Rouher ú 
Sessão de 17 de fevereiro. defendeu a lealdade do governo italiano, 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) acrescentando que as vistas da França são 

A*' 1e meia hora da tarde abriu-se a sessão,|Semprea r econciliação do P apa com à Italia, 
estando presentes BI snrs. deputados. — VERACRUZ23.—0 imperador Maximi- 
liano dando os pezames pela morte de 


do Rio conserva-se sem alteração. Camara dos snrs. deputados. 


Vendeu-se uma partida de 240 saccos do de 8. 'T 
mê, mas O preço não respirou, 

Entraram da Bahia 2449 gaceos pelo Josepha; 

pelo vapar Cossack 30 saceas de Loanda, 6 da ilh 
“do Principe e 392 de. mé, 

Para consumo despacharam-se 1143 snccas; é 


Fundos estrangeiros 

| Bolsa de Londres, em 16 de feyvereiro—Conse- 
€ | lidados 87 5/;—3 por cento portuguezes 45 1/,. 

4 Bolsa de Pariz, em 16 de fevereiro—3 por cento 
francezes 68,054 1/, por cento 98,60, 


O- 


ree ta Gibraltar 8 N ra E 7 Fe é Es ; da R a Apa rpro vaia deud l 

xportaram-se para tmbraltar 3 saceas, para iva» | lidados 37,75--differidos 35. a Hegoa, Expediente a que se deu estino pela meza: Leonoldo da Beleica xprime 4 nhianca 
oles 437, para Genova 365, e para o Havre 379. : e : : - tos: 1.º Do mini j j m q ti ld si ptb» . + E Sº 
p y ye'p Entrou em discussão o projecto de lei da Qfficios: 1.º Do ministerio do reino acompanhan que tem no seu proprio destino, e a' determi- 


do, em satisfação ão requerimento do sur. Ricardo 
Guimarães, & nota demonstrativa do producto an- 
nual das coimas entrado nos cofres da camara muni- 
cipal de Marvão nos annos de 1863 a 1865. 

9.º Acompanhando a copia authentica do officio 
do governador civil do districto da Horta, com rela- 
ção ao estado dos processos-crimes instaurados por 
causa de abusos e excessos praticados nos trabalhos 


A existencia fica sendo hoje de 21744 saceasdas | semerseeacerce aeee car e ro 


procedencias do Brazil e colonias, 

COUROS—O mercado fecha hoje mais frouxo, 
e ha bastante dificuldade nas transacções. 

À importação consistiu em 3924 couros de Per- 
nambuco pelo Constante 2.º, 749 do Pará pelo Ade- 
laide, 241 de Cabo Verde pelo Cordealidade, 597 
desta procedencia pelo Cossack, 63 da Madeira pelo 
e 


desamortisação. O snr. Aragão Mascarenhas 
foi quem abriu o debate mandando para a 
meza a seguinte proposta : | 

«Proponho que 0$1.º do artigo 4.º seja 
substituido pelo seguinte: — 8 1.º E” permit- 
tido a todos os estabelecimentos e corporações 


Sociedade proprietaria do thicatro 
de S. João 

assemblea geral ordinaria dos Bnrs. ac- 

“d cionistas do theatro de 5, dloho, tom de 

95 11 


nação de continuar no caminho. começado, 


PARTE MARITIMA olhando o porvir sem inquietação. . 
reunir-se domingo 25 do corrente, pe 


No dia 20 do corrente sahirá do Tejo para o 
Havre o brigue Octavio, 


Lusitania, 116 couros e 1 atado deditos de S. Migue' 
pelo Leal, 3 atados de 8, Jorge pelo dito, 10 volumes 
de Gibraltar pelo Ville de Brest, 17 fardos do Mo- 
gador pelo Amazon. 


Napoles, 


Blguma, mas realisaram-se q 
chando-se na actual quinzena 
GO saccos. 


lidades superiores em paneiros do Maranhão. As or- 
dinarias são completamente desattendidys. 


tochegou, eos despachos para consumo consistiram 
em 42 barricas, 29 saccos e 220 paneiros. 

meias pipas e 16 barris. 

“cado conserva-se como ficava á sahida do Gruienne, 


do os preços são os que mencionamos na anterior 
revista. 


de Africa, 


Porto 17 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem I8 de fevereiro 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra : 

Barcas S. Manoel 2.º e ing. Angea. 

Patacho João 1.º 

Brigue ing. Lusitania. 

Tres hiates. 

Vento N. E. (brando) e o mar agitado. 
— ceara 


Movimento maritimo de diversos 
| portos do reino 


Fignecira 12 a E5 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Para consumo despacharam:se 2189 conros. 
Reexportaram-se 25 para Gibraltar, 1800 para 
e 1600 para Genova. 

A existencia é assás elevada 

PARINHA DE !PAU — Não tivemos entrada 
mas vendas, despa- 
paneiro, 7 barricas é 


GOMMA DO BRAZIL —São procuradas as qua- 
“Durante a actual quinzena nenhum supprimen- 


MELAÇO-—Não constam vendas. 
Para consumo despacharam-se 42 cnscos, 20 


Caminha 1? a 15 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
e er a 


Movimento marítimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

8 de fev.” Em Deal,o Ravensworth, de Lisboa. 

— Em Motherbank, o vapor Earl de Grey,de 
Hull para Lisboa. 

Em Yarmouth, o vapor Sydney Hall, de 
Londres para Lisboa. 

Em Plymouth, o Almuta Ukena, de Har- 
tlepool para Lisboa. 

Em Hamburgo, o Triton, do Porto. 


SAL —Sem alteração. 
VINHO— As cotacões são as mesmas e o mer- 


VINAGRE—Poueas fransacções houve, comtu- 


A" ULTIMA HORA 


Acaba de entrer opaquete Norfolk da carreira 
com o seguinte carreg - 
Café 1957 pega carregamento | 
Algodão—514 volumes. 
Cera—665 gamellas. 
Couros—891. 
Cacau—128 saccos. 
Azeite de peixe—ll cascas. 
Azeite de ginguba—15 cascos. 
Gomma copal—57 volumes. 
Gergelim—10 saccos. 
Ginguba—1279 saceos. 
Marfim —285 pontas. 
Azeite de palma—5 cascos. 
- Purgueira— 60 moios. 
Urzella—11 saccas. 
(Ext. da «(Gr de Portugal») 


Vigo E? «ec fevereiro ás II h. € 20 m. 
da manha 


(De D. Francisco Felgueira, ao «Commercio do 
Porto») 


Arribon a este porto a galera Nova Fama, de 
Lisboa para o Porto, 


de que trata este artigo empregar o producto 
dos bens desamortisados em inscripções, obri- 
gações prediaes, acções de bancos e compa- 
úhias ou em emprestimos com hypotheca com 
as formalidades e condições que forem estabe- 
lecidas em um regulamento, que o governo 
fica authorisado a decretar». 

Fallou em seguida o snr. Fradesso da Sil- 
veira que propoz o seguinte addiamento : 

«Proponhoque o projecto de lei n.º 10 para 
a desamortisação dos bens dos municípios, pa- 
rochias, corporações, estabelecimentos de be- 
neficencia e piedade, seja discutido depois de 
terminada a discussão do orçamento». 

O ilustre deputado fundamentou essa pro- 
posta de addiamento mostrando que era con- 
veniente aguardar a discussão de orçamento 
porque depois de se conhecer 0 verdadeiro es- 
tado da fazenda publica, podia ser que fosse 
preciso alterar o projecto da desarmotisação 
propondo-se que o producto dos bens desar- 
motisados fosse applicado em novos títulos, 
que por ventura se creassem para se cobrir o 
deficit ou fazer face a novas despezas que se 
creassem. 

Continuando a fundamentar o seu addia- 
mento o snr. Faadesso fez breves considera- 
ções sobre o orçamento, declarando s. exc.º 
que a sua leitura e exame o deixou triste e de- 
sanimado e que aquelle documento official 
era realmente deploravel. 

Concluiu o orador o seu discurso protes- 
tando a sua adhesão e apoio ao gabinete 
actual, dizendo que era seu amigo verdadeiro, 
porque lhe dizia com franqueza a verdade, 
gnda que ella lhe fosse desagradavel, no que 
se differençcava dos falsos amigos, que sempre 
com lisonja e adulações o compremettiam e lhe 


da eleição de deputados na ilha das Flores e na de 
era Do ministerio da fazenda acompanhando a 
nota do rendimento de 1 e meio por cento estabele- 
cido pela carta de lei de 9 de agosto de 1860 para 
as obras do porto artificial em Ponta Delgada; co- 
brado desde 28 de novembro d'aquelle anno até 30 
de novembro de 1865. E | 
4.º Devolvendo a representação em que a ca- 
mara municipal de Loulé pede a concessão da posse 
da igreja do convento das freiras d'aquella vila, e 
remettendo as informações lap pelo delegado 
do thesouro do districto de aro, € pelo procurador 
regio d'ante & Relação de Lisboa a este respeito, 
em satisfação do requerimento da commissão de fa- 
zenda. À 
5.º Remettendo as copias do termo lavrado em 
21 de julho de 1865 e proposta a que o mesmo ter- 
mo se refere para a venda de cem contos de réis em 
inscripções feita à José Carlos Marel Ferreira; e 
declarando que desde 17 de abrile 31 de agosto d'a- 
quelle anno se não effectuou outra venda de titulos 
de divida fundada, cujo producto fosse representado 
ist eauerimentos:—1.* Do snr. Annibal, pedindo, 
pelo ministerio do reino, cópia das ordens dadas ul- 
timamente pelo governador civil de Lisboa aos admi- 
nistradores do concelho do districto sobre a cultura 
a “De Do snr. F. L. Gomes, pedindo, pelo minis- 
terio da marinha, o original da consulta do conselho 
ultramarino ácerca de alguns actos da junta de fa- 
: Goa. 
de ENUOS de interpellação:—1.º Do snr, Faria Gui- 
marães ao snr. ministro da fazenda sobre se tencio- 
va propôr a substituição do imposto do real d'agua, 
e, no caso negativo, se esta resolvido a renovar a ar- 
rematação delle, e sobre se tem tomado providen- 
cias para evitar a expoliação que abusiva e traiçoei- 
ramente está fazendo aos vendedores de carne da 
cidade do Porto o actual arrematante on seus 
se “Ao sur. ministro das obras publicas sobre 
se é verdade ter-se limitado a despeza com as obras 
da nova alfandega do Porto a 1:5003000 réis por 
mez; no caso afirmativo, qual a razão d'esta mal 
entendida economia, sem a qual em poucos mezes 
podia ficar concluida uma grande parte do edificio 


TELEGRAPHIA Eri is, curas a 


Ao Commercio do Porto | |nos termos do artigo 7.º dos estatutos e para 
(Do nosso correspondente) po fins mencionados no artigo 11,º dos A 
0) l 


s. 
Lisboa 17 ás 2h. e20 m. da tarde | Porto, 18 de fevereiro de 1866. 


Consta que o governo vai convi- Ro prezidente; hafa 
dar o general Prim para sahir de Por- Jeronimo Carneiro Geraldes. 
tugal, em consequencia do manifesto. ne om vbrAiTOs) 

O general Prim cumprirá as ordens 0 recebedor do 3.º bairro faz aba Que E 
do governo logo que as receba. acha aberto o cofre deste bairro sito pa 
rua do Ferreira Borges, SERA e Fou , 
| até 2 de abril para a recepção de anno de 18 

Madrid 17 ás 4 h. e 80 m. da tarde das contribuições industrial, pessoal, | ea 

Consolidados hespanhoes 38,10 —le decima de juros das freguezias da Victoria , 
differidos, 35. | S. Nicolau, Miragaya e Massarelos. | 

LONDRES 17. -— Consolidados 88; pr” 
3 p. c. portugueses 45 !/ | 

PARIZ 17. —3 p. c.69-4 !2 p.c, 
99,60. 

LONDRES 16-—Principoiu a discus- 
são do projecto do governo sobre a 
epizootia. e io sáb E se v 

é Hunt propõe que seja prohibido o[97 na drogaria de José Luiz Carvalho. 
transporte de gados por caminhos de pese 
ferro, canaes ou estradas até 23 de 
março. E' approvada a proposta por 
uma maioria de 83 votos contra o go- 
verno. 


(707) 


ERDERAM-SE hontem 17 desde a rua de 

S. João Novo até à guarda do banco de 

S. Domingos uns papeis que são uma escri- 
ptura e recibos de decima; se o fa 

de os entregar no largo de S. Domingos n.º 


” 4 


O... 
(108) 
Fallecimento e convite - 


ENDO fallecido o snr. Luiz Cardoso da Sil- 
va Pinto, commerciante d'esta praçá, pe- 
dem Bento José Fernandes e Thomaz Lou- 
e | rgnço Rodrigues, a assistencia dos seus amigos 
| TTCDADIAÇ  |edofinado aos ofícios de sepultura que por 
PU BLICAÇÕES LITTERÁRIAS alma do mesmo hão-de verificar-se-hoje, ás 
Ave-Marias, naigreja dos terceiros de S. Fran- 
cisco. ao Cao RUDE | 
Pedem desculpa de comprimentos. 


Duas palavras sobre o casamento 


PELO REDACTOR DO Gontão crviuy “! TIO 


O EXC.=º SNR. VISCONDE DE SEABRA — Cascos para azeite 


cavavam a ruina. | aid 
- ie em estado de poupar ao thesouro muitos dos & 
Respondeu o sor. Fontes ao sor. Frades-| gueres que se estão pagando. - 
so, justificando o orçamento e combatendo | 3a Do sur. F. L. Gomes ao snr. ministro da | 


x 
) Liverpool 8 de fevereiro 
NUMERARIO—O mercado monetário não tem 


ENDE-SE un livraria de Jacintlio A. Pinto da VENDE-SE 14 ni ue do S. Bento n.º 30, 
melhorado durante a actual quinzena, e em conse- a é 


Silva, rua do Almada n.º 134. : b us 
Preço—240 réis, e uma caixa que leva 4 pipas., (414) 


o bumio agradecido pessoalmento a to- BILHETES ANNUAES (PESSOAES) minho de ferro em Villa Nova de Gaya. O vapor inglez 


esto mor ignrs. e amigos que se digna-l3 d ro até 31 de dezembro de 1866 (245) : a Clorimien 6 do | INN caio 
RR dr o | ore cao core] POR IROrvOnÇÃO a dg e O. da Cunha Kerananel cbirk co 


brevidade. 
jade Santo Ildefonso aos responsos de se-|  Sanhora ecc ccrscrcereeo 45000 7 
OMINGO 18 de fevereiro e dias seguintes, 4s 11 horas da manhã, no grande Hotel de Pa-| | alexandre Miller & C., rua dos Inglezes RM | 
438) 


ultura'por alma de seu pat e Menores de 15 annos..... .. «.. 29000 
dito! e aos que os pro : , ] nã ni 
Pompeo q P Duas senhoras da mesma casa, ris, esquina da rua do Rozario, se procederá á venda em leilão de toda a mobilia que guar- 


: ÓDIO Teixeira Pinto Basto, e seu fi- Palacio de Crystal Ô parque O SEE ae per LEI L ÃO DE MOBILI 1] | are » É. | 


di CO GR a UR i culpa Td 

esta E Ea em a bo acao cada uma. ..eceeereerenenero O RSS SEAREs, |nece o mesmo hotel: consta de guarnição de sala estofada de reps, reposteiros e cortinas, al- TT Londres F. 

áquelles a q o aiosotnaforifsconha Tres UILAN QILAS en cr apr asa nas n) - catifas, tapetes, jardineiras, consoles, espelhos com molduras douradas, quadros, relogios, Lon es 

fo gpa) ando- : (705) Criadas de menores que tenham LUGA-SE o palacio denominado da Mar-|camas á franceza, ditas de ferro, lavatorios, toilettes, guarda-vestidos, commodas, aparador, O vapor inglez. 

cimento re gratidão. TCE DEE bilhete annual. ..........» 25000 queza, sito no largo d'este nome (Cima de | meza elastica, cadeiras de casa de jantar, aparelhos de louça, crystaes, reposteiros de reps, | AURORA —, capitão 

nhu3 AT | O bilhete annual dá entrada permanente Villa). porcellanas, campainhas electricas e outros objectos que estarão patentes no acto do leilão. sean ol 1 

e AGRADECIMENTO |no parque até ás horas do regulamento, assim Tracta-se na rua de Santa Catharina n.º (571) fica Ea Ain o — TO 
como no palacio, quando não haja exposições! (16), GT Ibi ESSE E ES CS il eg  NA— agora á carga. 


e da Silva e João da Silva | ou outras recreações extraordinarias, que cau-|—— — a emana Recebe carga e passageiros. 
Souza veem por este meio agradecer a | am gastos á empreza, além dos quotidianos. A praça de Carlos Alberto sobre-aluga-se | Agentes D.ch Matbias Feuerheerd Junior & Ca 
todos os ill. e exc.mºs snrs. quena noute de Os bilhetes annuaes estarão á venda todos uma loja com uma rica armação propria ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, 

para qualquer estabelecimento de fazendas (579) | 


31 de janeiro, lhes fizeram a honra de assistir |os dias desde quinta-feira 1.º de fevereiro do 


«40s ófficios de sepultura, que por alma de SU | meio dia ás 5 horas da tarde na casa dos bi-|brancas, alfaiate, ou armazem de fato feito Ea) E CEE 
pesada mi e sogra, à sor D. Toa Mai ota do Pai do ye és TRIOUILLIER & FILS Cork, Dublin & Glasgow 
arboza; tiveram lugar na igreja da irmanda- Porto, 27 de janeiro de 1866. Praça de Carlos Alberto n.º 36. (5209) Jr: - TR e 
A “. * q me ço att ts - , º d Ceaçitas fanão 
dg EC Goncal Ss = a LUGA-SE um grande armazem proprio Rue du Vieux Colombier À, pres la Place Dt Sulpice; AR q Pepe BRUS, -capitão CA 
. nçato Gu : : - | | Wit ler, - i | 
Porto, 16 de fevereiro de 1866. (690) odiirh Anselmo Aglalo Junior. E ceroaes ou Fetendna siccga, muito Pariz | CADA A ADE Gg feriado ieslt pera 
(438) perto do pio; quem o pretenc er dirija-se aos ar- FORNECEDORES DAS CAPELLAS IMPERIAES DE pra Se, 
(DD = Tr W————————————— COS do caes da Ribeira n.º 28. (464) H À | d ; op : " Para carga e passageiros tracta-se com O con 
OO seres EDITAL ARREMATAÇÃO GLERMANO Joaquim Barreto, livreiro em Cúdilas d6 q. classe, Pariz, Londres e Porto etc, etc. signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira rio 
exis : . ada: - ra "ega-se de encommendas d ARTICIPAM que tem nomead | Portugal vi ETTA 4 
cai : t O dia 19 do corrente pelo meio dia, no Tri-|.. Braga, encarrega-se lendas de q o para seus agentes em Portugal aos snrs. Viuva Bão JR 
a age E aro dida dado: 24 ; bunal do Commercio, e pelo cartorio do livros tanto'nacionaes como estrangeiros, ten-|& meira & úilho, rua das Flores n.º 161, Porto, por intermedio dos quaes Hull ) 
AZEM publico, que, na conformidade do escrivão Mascarenhas, se ha-de proceder á ar- do directa cg com as melhores ca - se devem diri gir as pessoas,que desejem fazer encommendas das suas obras de ourives de igre- A escmua ingleza— GURINE— |. 
FP artigo 20 doar o eleitoral de 30 de|rematação de uma porção de couros perten—|Sas de França e Portugal. (686) |ja, que tão admiradas foram na Exposição Internacional do Porto. (650) cen para Eli com brevidade, k 


bai | 8592 pes HA ta dejcentes á massa fallida de Antonio de Souza : sr | E A é 38) 
REL SER oo cimento ve toi betuivs |NA LIVRARIA DE VIUVA MORÉ ienes: e x05: 
dei-de 21 de Julho de 1855, andas E affi- No referido cartorio se podem examimar às O Banco Nacional Ultramarino tem 4 ven- X Carlos Coverley, rua da Reboleira o 
xar nos logares competentes as listas dos ci- louvações e mais promenores. (572) da titulos de divida consolidada de cou— RECEBEU-SE UM NOVO SORTIMENTO DE 49. dn 
Ie: 


fados recesondos para eleitores oclegivei ramo Jejlão de Moveis é predio [am O LIVROS DE MISSA E SEMANA SANTA Full no: 


o 


+. o - . d g E 
a todos os cargos eleitoraes e para jurados, O —PRINCESS ROYAL est 


e bem assim a lista dos quarenta maiores) RUA DO ALMADA N.º 456 E 458 Acções e inscripções HORAS MARIANAS E MANUAL DO CHRISTI ANISMO em viagem para cata port pa AN 


'contribuintes, .e que segundo as disposições POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW OSE' J ulio da Costa, na Feira de 8. Bento E a J 7 com brevidade. | 

(do artigo 31 e seus $$ aceitarão todas as re- O So dE do corante nelas 10 e meia n.º 26, compra e vende inscripções d'asserr- Des encadernações de carneira, marroquim, velludo com guarnições etc. marfim etc.| Vattiaam | (511) 
clamações que lhes forem apresentadas pelos N oras SE Er ER Pa carÃ ER de diversos | tamento e coupons; acções de todos os bancos | — Pregos rasoaveis. | Bristol q 
O ore tomo iginrição. do ôul de sita paes di fas O MEZ DE MARIA O-ALARM- devo chegar toh 
er cida qu - a. SS A RS res | : Ê . rte d PR 
din 98'do'dófrente mes inclusive, desde as EA Pi ia tidos Acções do Banco Ultramarino | DO PADRE GRATRY, TRADUZIDO EM PORTUGUEZ ADD ci ba q dir carga, | 
br ; - Sa Ó 
9-horas da manhã até às 3 da tarde; bem co-| mas 4 franceza, ditas de ferro, commodas, ENDEM-SE no largo da Feira de S. Ben- 1 Volume broxado 240, encadernado 360. (701) Era carga e passageiros, tracta-se ARA A 

eme o fe , ea 
d 


d 
I 


mo que se acham patentes os livros do Te! cmarda-vestidos guarda-louça, mesa de jan- to n.º 24. (2574) = Tr a ) : 
E pare E louças, erystae, porcellanas, vinhos en-lre mar RACIONAL, MIRANDA LIMA & IRMÃO [er dc 10.ºs ros dos ing erro 
Sh É | arrafados, objectos de cosinha ros 
s80es, durante o tempo marcado na lei. ae estarão ni E tambem o predio com ULIRAM ARINO. lí, Praça de D. Pedro, 18 
a 


E para que chegue ao conhecimento del, numoros acima de 3andares reparado d a 
| g parado de no: | 
todos, -sé mandou affixar o presente edital e : DO TE b ENDO feito um grande abatimento a todas as suas fazendas e artigos de modas, declaram 
vo com frente de azulejo, bom quintal e agua, | AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N. 4 que vendem glacés pretos de superior qualidade de 0,60º a 0,80º de largo de 15400 a 


—sahe brevemente: quem no mesmo | 
E» quizer carregar, dirija-se aos despa- 
o chantes Gomes Lima & C.”, Cima do 


“outros de igual theor nos logares publicos dos x 5: a asda SEN E 
Bairros. E ; corn papado Co Edo E Pp à Vende InscriIpçÕõEsS de AS= | 25400 0 metro; gorgorões pretos todos em e mi pio o metro; moires antiques de | Muro n.º 155. F 
por» Porto e sala das commissões de recensea- sd 28400 a 25600; glacés em todas as côres de 18350, 15650 e 15750 o metro; uma variada col- : | 
par is ra espteito JA sentamente Ee Coupons, lecção de vestidos de seda de 184, 208, 22% a 458: pannos velludos de 34200 e 55500; ditos Lisboa o É 

O hiate — CONSTANTE — sabe: y 


mento“'dos'tres bairros nos paços do conce-|4,.3 qa tarde em diante. Tudo é pertencente 


lho, 17 'de E Ae a Faria [a uma familia que se retira para o Rio de Ja- 


(2670) |felpudos a 55800; flanelas para capas a 35400 0 metro; córtes de calça e diversas casemiras; 
com brevidade: para carga tracta-se 


bretanhas de linho de 820 a 720 o metro; lenços de linho de 100 a 240; bretanhas de 2,25 e | 
com os despachantes Gomes Lima & | 


Xarope de phellandrio 2,50 de largo, proprias para lençol de 15 100, 18200, 18300, 194400 e 155000 metro; córtes 


E er Adi Da neiro. 
Presidente da commissão do 1.º bairro. A Fa : 
“Adolpho Soares Cardozo, À ge Dei ir E composto, Rosa do vestido de lã de 10”, largura 0,70 de 28400 a 114000, estofos de lã, lã e algodão e algo- Giotto Jin pt 
id “Présidênte da commissão do 2.º bairro, TE p (683) ) dão só, de 14100 a 25000; tapete para quarto de 4500 metro, chápéus de seda e velludo de - ? 
“Henrique Ribeiro de Faria, ' A NPATADO, com os melhores resultados,| 45000, 454500, 55000, 55500 e 64000; pannos para meza, em casemira, algodão e lã e al- Caminha 


nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho| godão, pannos de crochet para sophás e mezas. Um grande sortimento de casacos feitos, de O hiate—NOVA UNIÃO-— capi. É 
1h 


Presidente da commissão do 3.º bairro, A CHA-SE assignado o dia 28 de fevereiro 


On; ue! (708) |*%* do corrente anno, pelas 11 horas da ma- medico do Porto, bem como na clinica dos| panno velludo, glacé, gorgorão; uma variada e rica collesção de guarnições para vestidos, tão M. Santos Chuva, à sabir com to- | 
ES DS SD úhã,no palacio das justiças em S. João Novo, |principaes facultativos da capital e das pro-| casacos e capas; bordados em todas as qualidades, rendas de seda, chailes, fivellas doura-| bia? da a brevidade: quem no mesmo q a 
Boni emprego de capital “ |para se proceder á arrematação pela raiz de|Vincias, como se vê pelos documentos que! das, altamnovidade e muitos mais artigos. MET Fa dp ed a det 3) J 
WENDEM-SE. no concelho-de P pt - [ans grandes bens sitos n0 lugar de Travaços acompanham cada frasco, Cartas de jogar, duzia de baralhos, 800 réis. (616) | PES sã e do 
- concelho de Ponte de Li- R . ) Est E ode ei z PE MN 

ani odades serutntes: freguezia de Jugueiros, da comarca de Fel- ste xarope é,de reconnecida Utilidade 4 Aviso definitivo 
as iúintas do Cardido Ed E a gueiras, que constam de propriedades sobra- contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos-| + BRECO EIXO RIO DE JANEIRO 3 
ER dadas, terreas, e telhadas, córtes,lojas, e quin-|S€S convulsas ou de qualquer outra natureza, e E A galera — TENTADORAS, É 


dando a barra lugar ha-de sahir im E 


e PM 


scom casa nobre, capela; jardim, pomares e |... : 
. ABRA NA D Eee : e todas as mais doenças do peito. 
olivaes, matta, e uma grande bouça de bravio. teiros fechados, campos, leiras, bouças, mattos : : 


com agua e todas as mais pertenças com ar- Deposito geral no Porto na pharmacia do ERC 


( ! o À b Lg 

"A quinta do.Paçoe pertenças, que são as 2 F d d ! Erê r né 

3 e Ag 11 Pers IR Rr 2 vores de vinho e fructa, os quaes se acham lou-| SAT. + . B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- AQRI EA ka to fevereiro. Roga-se 205 ENTE. PaMAaD' 

+err as das Cruzes q os. campos de Moreira e vados já com os iatiirentos de todos os en-|S0 n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos Mi ande I clojoaria 3 E, do Progresso ! s que tiverem tractado snas passagens, venham fp 

«Perei , ras, e respectiva matta. odem or preco menor sortir-se d id ad izar o pagamento das mesmas e apresentar us y 
E pia Pi SaAU TOS , passaportes atéo dia 20, eos que deixarem de ofa- 


dial a mni- | Cargos, como consta do inventario a que se 1 | 
O campo do Caldeirão, com deveza e moi procede por fallecimento de José Durães Sam-| 14º requisitarem. Vende-se tambem na phar- 


nho; campos de Sibrão, de baixo e de cima;|*. “ei 
j Sobe Preieiro: camão comprido de ci. |Paio, cuja arrematação se faz a requerimento | macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
reampos de Freixieiro; campo comprido de ci- pri ici po o 100 d 
do tutor Domingos Jose Pereira, como tudo |Tua Go loureiro n. , e na drogaria do 


Ê rar Vei essa Pd EG! , : 
Ton leinbçiraa Vie a tados nao, loiras da Cale pi consta da sua louvação no cartorio do escrivão |Snr. Custodio José de Passos, Praça de D. | RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA AVISO [4 


o at 


DE | | 
JERÊMIE GIROD Ge e a sed com Miguel Ed + 


“nhal de Villa Nova; e as devezas do Cabanudo, 


o aa dies na: Goliaait tai Réis, do juizo de direito da 1.º vara d'esta ci- Pedro n.º 115, 
e estes bens 2º dade. . Deposito geral em Lisboa na pharmacia Porto — 12%, Praça de DB. Pedro, 12844, S. Domingos, 25 PERNAMBUCO 
As leiras da Levandeira e devezas da Ca- Pr ocurador, Rosa, rua de S. Vicente n.le dd. (950) | En BSS que recebeu ultimamente uma especialidade de relogios que na sua ultima via- Acha-se prompta a barea-—SY o 3 
breira-e Lamas, situados na freguezia de Ca- Nuno Ferreira da Cunha. Pomada do dr Queiroz gem mandou fabricar na Suissa, do auctor Philibert Perret. Fry rá een para a aa 
Os ii ON TNSIA pus | (675) EMEDIO infalível j : Constam: Relogios sabonete de ouro, repetição. Ee sis a passageiros pode 
DpastaRa lseiaa propriedades juntas ou D r H. H. Schmitz, de religião catholica, sd O arg experimentado ha Ditos, sabonete de ouro, repetição de minutos. sentem seus passaportes e realisem suas passageis | ir 
usep como melhor convier. São todas| 4º tendo ensinado em collegios de primeira mais de 40 annos, para curar impigens Ditos, chronometro Tourbillon. no escriptorio do caixa, rua de Bellomonte n.º |. 
bons terrenos, e com agua de rega elima. [classe na Allemanha, Belgica, França e Por- e outras doenças de pelle. , Ditos, chronometro legitimos. | | a 
Tracta-se com João Antonio de Araujo, |tugal, eachando-se presentemente estabelecido Vende-se no Porto na pharmacia do snr. Ditos, sabonetes de ouro dando corda sem chave, novo systema. | CO á, à nl 
“Ponte de Lima, para o que está authori-|em Londres como professor de linguas moder- F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º Grande e variado sortimento de relogios de ouro para homens e senhoras, assim co: NVear E 
E (O | (700) |nas, offerece-se a receber 5 ou 6 alumnos, obri- 61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa,|mo de parede e cima de mesa, etc. (492) | 2: O paaçao qe E 
cria = SE ide nda gando-se a instruil-os nas linguas modernas e rua des. Vicente, 31 e 33 — Lisboa, 2 7 o a tar para o Pp 


[nos elementos commerciaes, bem como a zelar 


“A UNIÃO piso vs | ABERTURA DE NOVO ESTABELECIMENTO  |Mdo &icicici cias: 


coisas [por uma educação religiosa. UN = 3 Amarante de superior qua- ma & C.: Cima'do Muro n.º 154-—Porto ta 


pç nhia de seguros contra fogo, e explo; Dirigir-se 25, Upper Bedford Place lidade; vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- MARTINS &z Pp ERES a 


- «'são'do gaz e do raio, de riscos maritimos Russel Square W. C. fi 
+” : o + 4 | g 


Rio de Janeiro 


“de vidas, etc, etc. , trada pela Batalha. (5249) 
E ZE Portada a ER q NS o 2d Md DA | London. 580 : aid 
- -ROR PREMIOS-MODICISSIMOS, E CONDIÇÕES E ms 1 ta “Muito bom e baratissimo ito | baratissi | Rua de Santo Antonio n.º 5D e 91 he A barca-FIRME A E 
cisq —SisiA, e FAVORÁVEIS qo Aula de COMMEPCIo, contabilidade UU t om 0 AP ALISSIDO JA SARAM de abrir o seu novo estabelecimento, aonde teem à venda um rico sortimento de hida para o dia 23 do “corta sa 
“DESDE 1 57 até 1864 os capitaes seguro ” ARA liquidação ge vende na rua dos Guin- crystaes, porcellanas, louças inglezas, lustres, candelabros para salas, perfumarias e pa- | = sm preterivelmente. Ainda tem lugar pal +; 
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